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Telegramas por el calle. 
SEBTICIO TELEGRAFICO 

DEL Piarlo de la Marina» 
A L M A R I O DE Í.A MARINA. 

H A B A N A , 

De ayer tarde 
Fueva York, U de febrero. 

T O M A D E I L O - I L O 

T e l e g r a m a s da M a n i l a do h o y marte s 
a n u n c i a n l a l legada i aqne l puerto del ca . 
ronero de l a m m n a m i l i t a r de los E s t a d o s 
Unidos P e í r ^ , procedente d e l l o - I l o ^ ^ 

Dicho buque c-s portador de la notic ia 
d e i a t o m a d e l l o - I l o per las fusrzas d é l o s 
E s t a d o s Unidos, que se e f e c t u ó el s á b a d o 
por la m a ñ a n a . 

E L U L T I M A T U M 

11 general M i l l e r , comandante en jefe 
d é l a e x p e d i c i ó n m i l i t a r contra los i n s u 
rrectos de las V i s a y a s , inmediatamente 
d e s p u é s de rec ib ir l a orden del genera l 
Otis para que tomara p o s e s i ó n de la c iudad 
de I!o-Ilo, p i d i ó al gobernador rebelde que 
entregase la c iudad dentro de u n plazo que 
fijó en su u l t i m á t u m y le previno que no 
hic iese d e m o s t r a c i ó n host i l a l g u n a en el 
entretanto. 

PREPAJR A C I O N 
D E LOS F I L I P I N O S 

: L o s filipinos prepararon i n m e d i a t a m e a -
te su a r t i l l e r í a para l a defensa. 

B O M B A R D E O 

E n v i s t a de esto el c a ñ o n e r o P e t r e l 
hizo des disparos s in bala, para av i sar les , 
L o s filipinos rompieron el fuego contra el 
c a ñ o n e r o . E s t e y el crucero B a U i m ore 
t?r;:baidearoaentonces la dUiadJa c u a l 
c o m e n z ó á arder y habiendo sido e v a c u a d a 
por los i n d í g e n a s l a i tropas de les E s t a d o s 
U n i d o s desembarcaron y la ocuparon. 

G R A N D E S P E R J U I C I O S 

L a s tropas de los E s t a d o s Unidos se d e 
dicaron á s a lvar de las l l a m a s las propie
dades ex tranjeras , pero y a se h a b í a n cau
sado grandes perjuicios cuando lograron 
dominar el incendio. 

S I E M P R E LO MISMO 

Se cree que las p é r d i d a s sufr idas per les 
filipinos son grandes . 

POR NUESTRA P A R T E 

No hay notic ias de que h a y a ocurrido 
novedad entre las fuerzas de los E s t a d o s 
Unidos . 

T E M P O R A L E S 

E l tiempo h a sido horr ib le á todo lo 
largo de la costa del A t l á n t i c o . 

L o s vapores l legan á los diferentes 
puertos con mucho retraso y con a v e n a s 
que prueban lo terr ible del temporal . 

T R A N Q U I L I D A D C O M P L E T A 
E l G-eneral Otis t e l e g r a f i ó el 13 d i c i e n 

do que re inaba t r a n q u i l i d a d completa en 
M a n i l a y sas alrededores. 

M A S H E R I D O S 
E l Genera l h a c e m e n c i ó n de once he-

ridos m á s inc luyendo dos oficiales h e r í a o s 
en C a l o o c á n el 10 y en las t r i n c h e r a s de 
M a l a b ó n el 12 y el 13. 

R E D U C C I O N D E TROPAS 

D i c e el H e r a l d de N u e v a Y o r k que 
la r e d u c c i ó n de las fuerzas de los E s t a d o s 
U n i d c s en C u b a c o m e n z a r á en marzo y 
s e r á como por v í a de ensayo. L a s tropas 
que se re t iren q u e d a r á n l i s tas y en d i s 
ponibil idad para regresar inmedia tamente 
si los cubanos per turban el orden pero 
si no lo p e r t u r b a n se r e t i r a r á el resto den
tro de u n periodo de tiempo razonable . 

E L P A R T E D E OTIS 

E l Genera l Otis, en su parte oficia1, d i 
ce que el Genera l M i l l e r c e n e e d i ó ^ á l io-
l io la tarde del 11 para que se r indiese 
pero que la ac t i tud y el proceder hos t i l 
de los filipinos p r o v o c ó e l encuentro en la 
m a ñ a n a s iguiente en que las fuerzas de 
los B s t a d c s U n i d c s ocuparon l a c iudad, 

FUERON LOS F I L I P I N O S , 

L o s filipinos incendiaron la c iudad i n 
d í g e n a , pero la propiedad ex tranjera 
s u f r i ó m u y poco. 

N E G A T I V A D E AGONC1LLO. 

Dicen de Montrea l que Agonci l lo n iega 
que aconsejase i A g u i n a l d o que provoca
se el conflicto con los E s t a d o s Unidos. 

MUERTOS. 
Dicen de M a n i l a que en el encuentro y 

toma de C a l o o c á n tuv ieron los filipinss 
427 muertos-

¡ESTAN E N T E R A D O S ! 

Se dice que Aguina ldo se encuentra en 
Pateros, cinco mi l las al norte de C a l o o c á n 
al frente de u n a f u e r z i que se hace va
r i a r entre tres m i l y t r e i n t a y tres m i l 
hombres, 

LOS C A R L I S T A S . 
Don C á r l o s h a prohibido á sus p a r t i 

darios que as i s tan á las sesiones de las 
Córtes e s p a ñ o l a s cuando se d iscuta e) 
T r a t a d o de P a r í s . 
L O S A R T I L L E R O S E S P A D O L E S , 

D i c e n de M a n i l a que un pr i s ionero es
p a ñ o l que logró escaparse do los campos 
filipinos dice que los filipinos ofrecieron 
poner en l ibertad á los pris ioneros espa
ñ o l e s , especialmente á los art i l leros , á 
c o n d i c i ó n de que peleasen contra los ame 
ricanos, c f r e c i ó n d o l e s cuatro pesos d ia 
rios. L a m a y o r parte no quis ieron acep
t a r l a p r o p o s i c i ó n ; algunos aceptaron 
ante l a perspect iva de poder fugarse y 
lograr su l ibertad. 

L A S F Í L I N A S E N E L SENADO 

E l Senado, por 26 votes contra 22, apro
bó la p r e p o s i c i ó n presentada por el sena
dor MÍ E n n e r y , declarando que la rat i f i 
c a c i ó n del tratado de paz con E s p a ñ a no 
significa, en manera a lguna, l a i n t e n c i ó n 
por parte de los Es tados Unidos de 
incorporar las is las F i l i p i n a s en la c iuda
d a n í a de los E s t a d o s Unidos , n i tampoco 
significa l a idea de anexar el A r c h i p i é l a 
go permanentemente, sino la idea de es
tablecer un gobierno adecuado á las nece
sidades y á las condiciones de los filipi
nos, para prepararlos para el gobierno au 
t o n ó m i c o local, y finalmente, hacer con las 
is las lo que m á s convenga para favorecer 
mejor los intereses de los B s t a d c s Unidos 
y de las F i l i p i n a s -

B D I C I O M D E L A T A R D E . 

J ^ J Z J J C O J P • J t l i J...,.,,!JLJ-
E S L A MEDICINA D E L A ESTACION. 

sabor e» grato y mnj rápido? sns efectos. Todos los médieoí la recomiendan. 
E f l l coropTiesta de A C E I T E DE B A C A L A O . CREOSOTA V E G E T A L é HIPOFOS-
FiTOS DE C A L y de SOSA. Su» éxitos diarios son BU mejor recomendación. 

Ciitá todas las ajeccioue* del PECHO, GARGANTA y P U L M O 
NES, siendo s i n r i v a l en los CATARROS, D E B I L I D A D , A X E -
31 TA y RA Q UJTISMO. 

Vigoriza, nutre, crea carnes, da sahcl 
Cuidado con las imitaciones» Fí jense en el nombre del autor 

L f Um lim B « ? i \ ¿ í \ r2^ L J ha ha itmr 
A base de MJEZ DE KOLA. COCA, (ÍLICERIXA j LACTO FOSFATO DE CAL 
V I G O E I Í ; A D O B f OH E X C E L E N C I A - B E C O N Í T I T I - Y E N T R F O T E R O S O — T O N I C O — E I O E Í T I v o — 

AGBArABLE — E S r > - V E R D A D E R O E L I X I H D E SALCD. 
F Í D A S E EL rBOSPFCTO. 

Dê imes <le las F I E B R E S P A L U D I C A S es el ni.lseflca? reparador, 
E ^ E l V I N O REGENEEADOK de R A B E L L ei tambiec uupoderoio reconstitujeB-

;» p&ra la* mujeres, 
Se emple» en el estado de la F B E R E Z . «irviendo á la? mineros en fan pecojo periodo 

de f r ío t ínico, haciendo deigpareoer laí fatigas, vómitos, palpitaciones, poitraoíón, de
bilidad. &o. que te experimentan en el embarazo / proitándoíe elemento» deboen desa
rrollo ser en formación, 

L» mtiicr »c el período hermoso de la I A C T A N O I A MAUÍRNAL fienenn gran recurso en 
el VINO H KGENERADOR de R A B E L L , pues lomado en las comidas, le produce fuer
za*, le despierta el apetito v le ds una leche blanca y espesa, deiarrollándoío loe niCos 
con regularidad y salud 

P i d a s s e n tedas Jas D r o g ^ s r í a s v B o t i c a s X/A E M U L S I O N 
C H E O S O T A D A 7 el V I N O E E O E N E Í ? A D O R . 

Liaboratorio San Miguel, 82 , Habana. 
C 1SP -1 F 

<i0t í & j * § 0 í í í & t í & í » 

E S P / w 

De anoche. 
Madrid 14 de febrero. 

LOS C A R L I S T A S 
^ E s í á siendo m u y comsntada en los 

c í r c u l o s p o l í t i c o s l a orden dada por den 
Carlos de B e r b é n á los diputados t r a d í -
c i o n a l í s t a s para que no as is tan á l a s se
siones del Congreso en que se d i scuta el 
tratado de P a r í s . 

D i c h a orden se considera cerno u n a 
amenaza encubier ta al orden p ú b l i c o . 

E l gobierno dice que e s t á sobre aviso y 
que tiene tomadas t c á a s las precauciones 
necesar ias . 

De boy 
Madrid 15. 

F K A P A R T I D A 
H a y noticias oficiales de haberse le

vantado una part ida i n s u r r e c t a , c u y a 
s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a se desconoce toda
v í a , en la prov inc ia de C a s t e l l ó n de la 
P l a n a . 

L a part ida e s t á formada per diez hom
bres. 
K L COMEECIO 

D B E X P O R T A C I O N 

L a G a c e t a publ ica hoy un E e a l De
creto creando u n a c o m i s i ó n para que pre
ponga los medios m á s eficaces al objeto de 
aumentar el comercio da e x p o s t a p i ó n . 

E L SEKOR A M E L A R D 

H a salido p^ra I n g l a t e r r a el s e ñ o r A m -
blard. 

1 ÜOCíllNTO NOTABLE 
Mncho sentimos no tener espacio 

para publicar í n t e g r o en estas co
lumnas el manifiesto que l ia pu
blicado recieutemeute la C á m a r a 
A g r í c o l a del A l t o A r a g ó n y que el 
presidente de esta c o r p o r a c i ó n y 
autor del documento, s e ñ o r don 
J o a q u í n Costa, leyó ante un nu
meroso pnblicct QQ ¡a c á t e d r a de la 
A s o c i a c i ó n de^ Escritores f A r t i s 
tas de M á d t í d i ) i 

Es el manifiesto nna defensa de 
la Asamblea de las C á m a r a s de Co
mercio reunidas en noviembre ú l 
t imo en Zaragoza, y aspira á ser 
t a m b i é n una conc lus ión p r á c t i c a 
de ios acuerdos all í adoptados, á 
fin de que pasen és tos del estado 
embrionario de a sp i r ac ión sin ór 
gano adecuado para l levarlos á 
cabo, á programa c a t e g ó r i c o y de
finido qne posea, a d e m á s , el ins t ru
mento de gobierno qne lo 
f á c i l m e n t e realizable. 

No obstante las» protestas de los 
congregadoí ' en Zaragoza, sin ello» 
buscarlo ni quererlo el movimiento por 
ellos iniciado es por excelencia social 
político, dice el manifiesto. Compren
diéndolo así la Cáraara Agrícola del 
A l t o Aragón, proyecta la celebración 
de una Asamblea Nacional de Produc
tores con el mismo propósito que la 
celebrada por una fracción de ellos en 
Zaragoza, porque á su juicio, és ta no 
ba sido eino el primer deletreo del pro
blema, el cual ba dejado sin resolver 
en eu mayor parte. La Asamblea de 
Zaragoza ba dado el primer paso y es 
necesario seguir avanzando, DOP gran
des deficiencias se notan en el Mensa
je en qne culminan las aspiraciones 
de la citada Asamblea: 

negar que son desgraciadamente cier
tas estas palabras escritas á principios 
de diciembre por un diario de Barce
lona. <(Ya casi ninguno se acuerda de 
que se haya reunido la Asamblea de 
Zaragoza." 

" A nosotroa—agrega más adelante 
el manifiesto—-en el caso de la Corona, 
el mensaje de las Cámaras de Comer-
cío nos habría hecho el efecto de un 
proyecto de decreto que contuviese 
estas dos solas disposiciones:—"Ar
tículo Io Con objeto de restaurar á 
jEspaÜa, se decretan tales y cuales pro-
videaciasde gobierno. Art ículo 2o Na-
die queda encargado de la ejecución 
de éste decreto,7' Con lo cual, la 
Asamblea de Zaragoza quedar ía redu
cida á las condiciones de una vá lvula 
por donde el país habr ía desahogado 
su mal humor; y francamente, por el 
gusto do decir cuatro frescas contra 
los hombres de Estado presentes y 
pretéritos delante de la Corona, no 
habría valido la pena de un acto de 
tanta resonancia y que habría de des
pertar tan gran espectáoióu, asocian
do en la memoria de muchos e) recuer
do de la Convención con el de Cova-
doffga." 

"De cuatro ó seis meses á esta parte, 
se ha determinado en el seno de la so
ciedad española una corriente de opi
nión tocante al modo de concebir el or
ganismo de la nación y de realizar sus 
fines el Estado, á la organización d é l a 
vida local y regional, á la Hacienda y 
á la Deuda pública, al régimen electo
ral, á la política exterior, á la educa
ción de la niñez, al íomeuto de la pro
ducción, al poder judicial , á la tutela 
de las clases menesterosas, al Banco 
de España, etc.; y esa corriente de 
opinión se ha traducido, de una parte, 
en juntas, asambleas y congresos cele
brados en todas las poblaciones de al
guna importancia de la Península , y 
de otra, en una florescencia magnífica 
de programas, recetas y planes curati
vos, brotados espontánearaeníe y sin 
previo acuerdo del seno de todas las 
colectividades que conservan algún 
soplo de vida y se han dejado llevar de 
la divina inspiración de las ideas, sin 
sombra de codicia de gobernar. Pues 
bien; esa tendencia, revelada de modo 
tan concreto y transparente r>nr las 
representaciones vivas del país, no ha 
encontrado todavía su órgano;ésos des 
tellos del alma nacional, que podrían 
ser los primeros y son tal vez los úl t i . 
mos; esos anhelos, esas ansias de rege
neración sentidos por las clases de' 
quienes menos podía esperarse tales se-
fíales de amor patrio, y que represen
tan en otro respecto el instinto de con
servación del pueblo rebelándose contra 
la muerte que lo invade,—carecen á la 
hora de ahora de instrumento apropia
do que los lleve al combate y á la Ga
ceta, no habiéndose cuidado de recoger 
el eco de ellos ni de ofrecerles su con
curso y su ministerio, ó de poner en 
conjunción sus programas y sus hechos 

con tales aspiraciones y exigencias de 
la colectividad social, ninguno de los 
partidos militantes, ni acertado á pe
netrar en el corazón de las muchedam-
bres y ganaren devoción y su confianza 
la única tentativa de comunión nueva 
qne hasta ahora ba tenido arrojo para 
darse á luz." 

"Para que nna empresa de tal índole 
lleve á alguna pane y no sea un puro 
diletantismo, tiene que tomar forma en 
un cuerpo visible y palpable, que le 
sirva de órgano de expresión y de in
flujo cerca de las masas cuyos intereses 
pretende representar, y cerca de los 
demás organismos qne encarnan inte
reses y aspiraciones diferentes y con 
los cuales ha de entrar en t ransacción 
y en lucha. Ese cuerpo de que ba de 
vestirse al programa y mediante el cual 
recibe éste nna existencia prác t ica , 
puede adoptar una de dos formas: la 
forma de nna Liga nacional^ 6 la forma 
de un Pariido politicón 

El manifiesto define el carácter de 
las Ligas, tomando por base la famosa 
de Manchester, que modificó, después 
de inmensos esfuerzos, la legislación 
arancelaria de Inglaterra; pero dado 
que constituyen una agrupación tran
sitoria y temporal consagrada á una 
reforma única, no al logro de una re
forma de carácter total reclamada por 
el estado de un pueblo donde todo está 
en crisis como en España , la Cámara 
Agrícola del A l t o Aragón ee decide 
por la creación de un partido. Además 
abona la creación de un partido la con
sideración de que el método de las L i 
gas supone la existencia de un cuerpo 
electoral independiente y hecho ade 
más á loa combates del sufragio, que 
se interese en la cosa pública y siga 
con atención los nuevos problemas que 
la dinámica social incesantemente ha
ce surgir y posea un cierto grado de 
flexibilidad, tanto como de energía y 
de poder reactivo sobre sí propio; y 
esto, en España , no lo hemos tenido 
nunca ni hay manera de improvisarlo. 

Por eso la Asamblea de Zaragoza 
en vez de elevar ai Trono un mensaje 
sin ninguna trascendencia práct ica 
debió crear una organización apta pa
ra las luchas activas d é l a política y 
para la gobernación del Estado, ga
nar para él la adhesión del pa ís , 11er 
vario con una minoría enérgica al Par
lamento, en la primera oportunidad 
reciamar el poder en la misma forma 
y probablemente con mejor derecho 
que los demás partidos,—los cuales lo 
obtienen sin contar con mayoría en 
las Cámaras—y constituir un gobier
no propiamente nacional rompiendo 
la infausta tradición de los gobiernos 
de partido. 

"No hay que perder un minuto— 
dice el manifiesto.—Los viejos part i
dos bao entrado en un período de re
construcción, pero es aparente: se rán 
lo que han sido, sin otra diferencia 
que haber alterado el orden de las pie

zas. Los mismos hombres, las mismas 
costumbres, la misma falta de prepa
ración, igual idola t r ía de la persona, 
igual impío menosprecio de los debe
res que impone la solidaridad social; 
el in terés común pospuesto como siem
pre á la conveniencia de loa seíiaacea 
y parási tos , y como secuela de todo, 
igual v iv i r al día , igual rodar hacia el 
abismo. No han aprendido nada n i 
han manifestado propósito sincero de 
enmienda. Van pasados diez meses 
desde que estal ló el conflícte con los 
Estados Unidos y seis desde que se 
firmó el protocolo de Washington, y 
ni por equivocación se han apartado 
una sola vez de sus xirácticaa de go
bierno, 

" H a c í a falta condensarlos tiempos, 
hacer siquiera de esos meses como o-
tros tantos años, por lo mismo que 1» 
sangro manaba de la ancha herida á 
borbotones; y al contrario, los han pa
sado casi en blanco, como pudieran un 
sólo minuto, sin intentar una econo
mía, sin reorganizar un servicio, sin. 
extirpar una corruptela, sin empren
der una mejora, sin decretar un sacri
ficio, sin preparar un cordial ni alum
brar a lgún nuevo horizonte que levan
tase el corazón de ios gobernados y 
les infundiese a lgún aliento; mientras, 
por su pa^te, loa hombres de la oposi
ción, rivalizando en conformidad mnL 
snlmaca con el gobierno, consumían 
sus ocios, no en discurrir arbitrios 
para separar el infortunio, sino en a-
cusarse unos á otros, exculpándose á 
sí propios, y en disputar en torno a l 
cuerpo agonizante sobre quien h a b r í a 
de llevarse los últ imos despojos de l a 
herencia." 

No se diga que en los últimos meses 
y en loa cuatro años de guerra colonial 
que loa precedieron la atención de los 
políticos se hallaba absorbida por 
preocupaciones exteriores; porque no 
es verdad: porque ni esas preocupa
ciones han estorbado para cobrar les 
impuestos, remover ayuntamientos y 
diputaciones, encasillar diputados y 
senadores, ni los ministros y loa jefes 
de la oposición batallaban en la mani
gua ó contendían en Pa r í s , 

" Y fué mientras Prusia sostenía sus 
guerras contra Napoleón I , cuando sus 
gobiernos crearon aquel cielo admira
ble ÚQ inatituciones económicas y do
centes que han hecho de ella la pr ime
ra potencia del mundo moderno en el 
triple respecto intelectual, mercantil y 
militar. La experiencia, pues, de loa 
últimos cuatro meses, confirmando la 
experiencia de los últimos veinticua
tro años, es ya ooncluyente y definiti
va: esa ansia hidrópica por la posesión 
del poder, junto con esa falta absoluta 
de vocación para ejercerlo una vez po
seído, qne venimos observando coa 
más de escándalo que de asombro; eaa 
falta de calor, de orientación y de in i 
ciativa; esa inacción y esa insuficien
cia que denuncian un entendimiento 
en letargo y una voluntad muerta, no 
dan la medida de lo que va á ser la po-

haga 

lia sido recibida ya, la primera, remesa de calzado 

"Es la primera 
nes, en la parte 

que sus conclusío-
que son programa 

propiamente, y no mero cuestionario 
de temas sin enunciado de solución, 
no corresponden por lo general á lo 
agndo de la crisis ni á la magnitud 
del problema que nos han planteado 
los sucesos; que no atacan el mal de 
raíz, ni son todo lo radicales que de
manda el estado de excepción, deses-
perado y anormal, en que han queda
do las cosas por consecuencia de las 
tres guerras y de la anarqu ía guber
namental que Ies precedió, pudiendo 
servir á lo sumo para atacar los pri
meros síntomas de una enfermedad, 
mas no para revivir á una nación en 
el período agónico, si tal vez ya no 
muerta. Es la segunda haberse l imi-
tado ese programa á se expresión de 
una tendencia inorgánica, no habién
dolo dotado sus autores de un com
plemento adjetivo nacido de la propia 
fuente que él para procurar eu realiza
ción; de forma que ano cuando el me
dicamento propuesto fuese todo lo 
heróico que requiere la aflictiva situa
ción del doliente, qoedar ía en para 
aspiración, dir íamos en teoría, y nada 
habr íamos adelantado." 

Si esa deficiencia no se corrige, den
tro de muy poco tiempo nadie podrá 

cn^a ELEGAÍfCíA y O K J G I N A L I D A D imponen su aceptación á todo 
e] que yea este calzado. 

A S H o r 

^ de general aceptación, por sus muclias y buenas cualidades y 
r ror ser de forma G EN ÜI NA MENTE GE [OLLA, se ha eii 

I i lqnecido con la horma de nSTUIEl V . A . O J ^ E J L O J O ^ T 
y que ha sido bautizada con el nombre de 

T 
Si aceptación grande ha obtenido Y obtiene nuestra primitiya 

horma Criolla, aceptación grande también obtendrá la horma Cuba. 

v e l a n d 

Se encuentra tnica y exclusivamente en su casa receptora 

M U II Ti 11 ñ . 

A L O S F E X 
c Í67 

E T B K O S : Se h a n recibido aparatos d© vidriera, 
»U 1F 

Función para bo}' raiércoie? 
PBOGBAMA 

Á jas oche; 

ILaBusna Sombra 
A la s nueve ; 

X̂ a Hevoltoaa 
4 l a s d i e z 

l a Chiquita de Kajsra 
t u . liü 

Precios por ceiia tanda. 
Grllléi 
Paloot , , . . , 
LucoU con entrada 
Bnva.o» con idem 
Asiento de tertalia con Idem, 
Idem de Parai»o con idem,. 
Bctrads general 
Idem á t e n a ü a ó pa ra í so . . . 

8 2 00 
1 25 
0 50 
0 50 
0 81 
0 30 
o sa 
C 20 

P r í x i m a n i e a t e , estreno de 

La Fiesta de San Antón 
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Mtíca en el período que ahora se inau
gura, como no sea que las clases inte-
lectnales y las clases productoras que 
poseen un principio de organización 
salgan de su retraimiento y se apresu
ren de templar en su fragua los resor
t e gastados ó snetituirloe con otros 
ánevos. 

"Ha llegado la hora—dice para ter
minar el manifiesto—de que los espa-
fioles formemos el cuadro, 6 de que nos 
resignemos á sucumbir. Estamos ase
diados por una nabe de enemigos: anos 
que están sobre nosotros y nos tienen 
el cochillo á la garganta; otros que 
jnegan sobre nuestra snerte y se dis
ponen á dar el asalto. Acordémonos 
de Francia y de 1870. Ha caido la na
ción, podrida por los imperiales, lleva
da á la derrota por el duque de Gram-
mont, y el deque de Grammont sigue 
al frente del poder y Olliver se apres
ta á sucederle, Y esto no debe ser, 
no puede ser: un Sedan está pidiendo 
nn Thiers, y nosotros hemos sufrido 
tres sedanes, uno terrestre, otro mar í 
timo y otro diplomático, consecuencia 
de aquellos dos. Es preciso que sacu
damos la inercia mortal que nos ha 
puesto en este trance; qae dejemos de 
aguardar á ningún Mesías, seguros de 
que no hay otro que aqnel que reside 
en el alma de cada español y de que 
nadie nos sa lvará como nosotros mis
mos no nos salvemos; es preciso qae 
dejemos de ser on pueblo de ojalate-
ros, cómplices inconscientes de los que 
nos han perdido. Necesitamos un go 
bierno de defensa nacional, pero de la 
defensa contra nosotros mismos, que 
tenemos más parte que los yankees en 
la derrota: necesitamos an gobierno de 
la revancha, pero de la revancha con
tra los Molkes y los Bismarks interio
res, pue son quien nos han vencido en 
Oavite, en Santiago de Ouba y en Pa
rís. Si los Imperiales no se retiran á 
toda prisa del campo, no ya por pun
donor, no ya por vergílenaa, no ya por 
patriotismo, sino que hasta por cari
dad, por compasión, por misericordia; 
si el país no encuentra en sus energías 
espirantes poder de reacción suficien
te para expeler á los más de ellos, la 
catástrofe habrá cansado estado, se 
prec ip i tará la descomposición, tradu
cida en convulsiones de todo género, 
pronunciamientos, guerras civiles, in-
cerveuciones extranjeras " 

L a cnatro l í n e a s qne siguen y 
sirven de remate al manifiesto son 
tan s o m b r í a s , qne se resiste el D I A -
EIO DE L4 MARINA á consignarlas. 
Para evi tar que augurios tan fa t í 
dicos se realicen la in ic ia t iva de la 
C á m a r a A g r í c o l a del A l t o A r a g ó n 
puede y debe ser provechosa, aun
que no sea m á s que contr ibuyendo 
á que la concieucia p ú b l i c a sacuda 
su letargo y escoja con mayor c u i 
dado á los encargados de d i r i j i r los 
destinos del pa í s y preste mayor 
i n t e r é s que el basta ahora demos
t rado por ella á la g o b e r n a c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n del Estado; de modo 
que se obtenga la r e d e n c i ó n nacio-
ual por el ú n i c o medio viable, que 
es, como dice el documento que a-
cabamos de extractar, e n c e n d i ó n d o -
se todos en piedad filial, p o n i é n d o 
se en movimien to todas las vo lun 
tades, a l a r g á n d o s e todos los brazos 
y haciendo, en fin, los esfuerzos m á s 
desesperados basta lograr sacar á 
E s p a ñ a del fondo donde la han he
cho naufragar obstinadas tempesta
des que han durado cuatro siglos. 

E L " M A I N É " 
H o y se celebran en la Merced 

l ionras fúneb res por las v í c t i m a s 
del Mame, 

¡Que Dios haya recibido en su 
seno á los que perecieron en aquella 
gran ea í á s t ro fe y que perdone á la 
vez á los que sabiendo que era ca
sual, acusaron de ella á E s p a ñ a , á 
fin de que el pueblo americano 
aceptase como jus ta la guerra m á s 
in icua de cuantas han ocurrido en 
los tiempos modernos! 

II ll» W gUM 

{fceríatoíiíi Meisoíalfeico, 
S s t a c i ó n Centra l del W e a t h e r B n r e a t i 

de los E . 17. en las A n t i l l a s y S. A m é r i c a 
Obíeryacione» d»] 14 ai 15 d« Febrero tie 1899 

HABANA 

7J 8 r» 

Barómí 
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del mar 
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765-0 JSí 

15 

VIENTOS 
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SO 
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Fuer-I Estado d< 
cielo. 

fiojo oubiírto. 
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Temperatura coáxirss á ta «onsbr» IS". 
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En la nota pne»ta á lai obserTaciooe» ríe ayer, 
donde dice isoháricaf, léate isoUimieas. 

sociÉtes Y l n m 
Lee señores Rabel y Cp., de Cárdenas, 

DOS participan en atenta circular que con 
íeoba, Io de enero del corriente año, 
han abierto en la Habana, Obrapía número 
25, (altos) una sucursal de su casa de co
mercio establecida en la antedicha ciudad 
de Cárdenas. 

FÁEMfíTES DE CálZABO 
de í? cla^e: 

K a n a n & S o n , 
J* NEW y O R K. 

P . C o r t é s y C p . . 
d» CH1DADELA. 

I r t i l c , H e r m a C u c a n » y c e r t e n a d r i l e t c , 
De v e n t a al detall en la peletería 

L 

O b i s p o y A g u i a r . T . 513 
O 71 78 a t í 

L O S A S U N T O S 
D E L P A I S 

HONRAS FÚNSEEES 
Esta mañana se celebraron eu Ja 

iglesia de la Merced por cuenta del 
Aynntamiento de esta ciudad, solem
nes honras fúnebres por el eterno des
canso de las víct imas de la explosión 
del acorazado de la marina de guerra 
americana Maine ocurrida en nuestra 
bahía la noche del 15 de febrero 
de 1898. 

En la nave central del hermoso tem
plo, que ostentaba alfombras y cort i 
nas negras, se levaotó un sencillo pero 
elegante monumento de cuatro metros 
de alto, rematado por el Angel del 
Apocalipsis y cuyos costados se ha
llaban adornados con profusión de 
cirios, remos y atribntoa de la ar
mada. 

A las ocho en punto comenzó la ce
remonia religiosa, oficiando en la misa 
el Presbí tero don Luis Marrero, Oura 
Párroco del Cerro, acompañado de los 
sacerdotes seüores Vila y Hoyos, La 
oración fünebre estuvo á cargo del 
Presbí tero don Miguel D. Santos, Cu
ra Párroco de J e s ú s del Monte y dir i 
gió la orquesta el maestro don Raíael 
Palau. 

Concurrieron á las honras previa
mente invitados, las autoridades de ma 
riña, militares y civilss, los jefes y ofi
ciales de los buques americanos surtos 
en puerto, la Asamblea cubana de 
Representantes, generales, jefes y ofi
ciales del ejército cubano, la Univer
sidad, otras corporaciones y machos 
particulares. 

Una Comisión dei Ayuntamiento 
reeibía en la entrada del templo á los 
Invitados colocándolos en sas respec
tivos puestos. 

E X LOS RESTOS D E L " M A I N E " 
Con motivo de celebrarse hoy el pri

mer aniversario de 1» catástrofe del 
Maine se ha puesto la bandera á medía 
asta en los restos del citado bnqae, los 
cuales han sido visitados esta mañana 
por muebas personas, 

También se ha puesto la bandera á 
media a<»ta en las fortalezas del Morro, 
la Cabana y demás edificios públieos. 

BL SEÑOR LAOOSTE 
El Alcalde de la ciudad, señor La-

coste, no pudo asistir á las honras de 
las víct imas del Maine por habérsele 
recrudecido la enfermedad que en es
tos últimos tiempos ha venido pade
ciendo, por cuya causa tampoco pudo 
presidir la sesión dei Ayuniamiento 
qae se efectuó ayer, 

ENLUTADAS 
Machas casas de diferentes calles 

de esta ciudad amanecieron hoy osten
tando colgaduras negras en las ven
tanas y balcones, 

REVISTA DE TROPAS 
La revista del séptimo cuerpo de 

ejército que manda el general Lee y 
qae debía haberse veriSoado el lunes, 
fué suspendida por el general Brooke á 
cansa del mal tiempo qae reinaba. 

Ei general Brooke ha señalado el 
día de mafrana, jueves, para revistar 
dichas fuerzas. 

JURAMENTO 
Ayer prestó el correspondiente j u 

ramento de fidelidad á los Estados 
Unidos, en el Hotel Trotcha, para ejer
cer el cargo de Subsecretario de Jas-
ticia ó Instrnccíón Públ ica el licencia
do don Ramón Bbra,quien tomará hoy 
posesión de su destino. 

OIEERS E B PUERTAS. 
En la sesión municipal de ayer, ee 

acordó denegar la petición hecha al 
Ayuntamiento por un gran número de 
dependientes de bodegas., de que aque
llas no se cierren á otras horas qae á 
las que lo verifican actualmente, 

TELEORAMA 
El Alcalde Municipal de Cárdenas 

ha enviado al Presidente de la A-
samblea Cabana ei siguiente telegra
ma: 

Méndez Capoie 
Habana. 

E l pueblo de Cárdenas se adhiere á 
la enérgica protesta de la Asamblea, 
Ayuntamiento, Secretarios de Gobier-
no y pueblo de la Habana, levantada 
contra la inexplicable conducta del 
Gobernador General en e! acto del en. 
tierro de! general García. 

Erneiic Catiro, 
MR. LOGAN 

Ha cesado en el cargo de Coman
dante Mil i tar de Sagua, el comandan
te de ejército americano Mr. Logan. 

F A L L E CIMIENTO. 
En el campamento de la Punta fa

lleció anoche, de fiebres, el soldado de 
ia compañía B. del 8* regimiento de 
infantería de los Estados Unidos Pa-
trick Smith, cuyo cadáver faé coadu
cido al Neorocomio, donde se le depo
sitó en un modesto sarcófago, siendo 
éste envuelto en una bandera ameri
cana. 

BUEN RASGO. 
Bl soldado Micbael Higgins, del 

ejército de ocupación, destacado en el 
antiguo cuartel de la Guardia Civi l , 
al tener ayer noticias de qne la señora 
doña Carmen García Alonso, que se 
ahorcó, según publicamos en otro lu
gar dsi periódico, hab ía dejado en la 
orfandad cinco hijos, llevó al mayor 
de ellos al cuartel y le entregó provi
siones como para doce días. 

COMPLACIDOS 
Sr Director del DARJO CE LA MA

RINA. 
Muy señor naeetro: le rogamos, en

carecidamente, la inserc ión de la pre
sente carta en e! periódico qne tan 
dignamente dirige, favor por el cual le 
vivirán eterDamente agrodeoidoa 

8. s. s. q, b, s, m. 
Varios presos. 

Señor La dlc^ . 
Respetable Gobernador Civ i l ; los 

sentenciados presos en la cárcel pú
blica de esta ciudad extinguiendo con
dena por distintos delitos y cuyes ex
pedientes han sido revisados por vues
tra comisión, elevan su humilde eco 
á la superior autoridad de S. 8., y le 
suplican se digne ordenar se proceda 
4 nuestra libertad aconsejada por di

cha comisión y que también aconseje 
la sana lógica y el espír i tu equitativo 
en los asuntos de justicia; y, pues, que 
en otros establecimientos de igual ca
rácter lograron los presos, oportuna
mente, tan justa medida, no dudamos 
los que aquí nos hallamos en ta l si
tuación obtener la aplicación de aque
lla, y contando con vuestra benevo
lencia esperamos ansiosamente la fa
vorable resolución con la cual hab rá 
de llevar el regocijo á un sin número 
de familias que no cesarán de rogar al 
Todo Poderoso conserve vuestra vida 
machos años. * • 

Por todos. 
Diego Oonvález. 

Habana, 13 de febrero de 1399. 

VÍCTIMAS DE GUATAO 
Club de auxilies 

Cito á sus socios para las siete de 
esta noche en Galiano 111, que se ce
lebrará junta directiva extraordinaria 
P. y L . Habana, febrero 15 de 1899, 

El secretario contador, Juan F ran 
cia co Laget 

Á LOS OBREROS. 
Se nos suplica la inserción del si

guiente llamamiento: 
Compañeros:—Habiendo cambiado 

radicalmente el sistemado Administra
ción y Gobierno del país como resulta
do de la úl t ima guerra, en la que las 
clases obreras tomaron parte directa ó 
indirectamente, y entendiendo qne no 
podemos permanecer indiferentes ante 
los sucesos que vienen desarrol lándose 
y que de una manera directa nos afec
tan, y creyendo que nuestra voz debe 
oírse, máxime cuando algunas veces 
podemos ser perjudicados en nuestros 
intereses morales y materiales por ac
tos y mandatos de las nuevas autori
dades estatuidas, á v ir tud de este nue
vo estado de cosas; los que firman la 
presente, comisionados por los opera-
ríos de "La Comercial', hemos creído 
de gran oportnnidad la celebración de 
una Asamblea magna de obreros, la cual 
t endrá efecto hoy miércoles, á las sie
te de la noche, en el Teatro Irijoa. 

Demás nos parece hacer una reco
mendación para que asistan á ella to
dos los trabajadores, pues de ésta pue
den resultar grandes bienes para la 
clase obrera en general. 

Habana 14 de febrero de 1890. 
Francisco Alonso—Juan Córdova— 

Manuel Caste l ló—Adriano A l o n s o -
Marcos Medina—Manuel Alvarez—Jo
sé Balmaseda—Francisco Vaidés. 

M A T A K S A S 
L L E G A D A 

E l domingo llegaron á esta ciudad, 
procedentes de la Habana, el señor 
Benito Arenguren, padre del coronel 
del ejército cubano, Néstor, muerto 
cerca de Oamno Florido, y el joven 
poeta Carlos ü h r b a c h y Lámar , nom
brado in térpre te de la aduana de este 
puerto. 

S A N T I A G O D E C U B A 
RETORNO 

ÍE1 sábado 4 por la mañana regre
saron á esta capital, después de un 
mes de ausencia, el general Leonard 
Wood, gobernador militar y c iv i l de la 
provincia, y el doctor J o a q u í n Castillo 
Daay, representante de la protesta de 
Santiago de Cuba contra la centra
lización. 

DECLARACIONES 
E l general Wood ha dicho que muy 

pronto será un hecho el plrnteamien-
to definitivo de la autonomía provin
cial y municipal, y que los alcaldes 
tendrán las facultades que correspon
den á su cargo popular. 

Los nombramientos hechos hasta 
ahora tienen sanción completa, aun
que es probable que se disminuyan 
algo los sueldos para con ese "supe
ráv i t ^ atender á la creación de nuevas 
plazas para que sea mayor el número 
de los favorecidos. 

Las nóminas quedarán aprobadas 
en esta ciudad. 

El general Wood dijo también que 
él no pidió aumento del ejército para 
esta provincia. 

Bl doctor Castillo ha manifestado 
qae tiene muy agradables impresiones 
de los buenos deseos qae se tienen en 
el Gabinete de Washington á favor 
de Ouba, pero que dolorosamente en 
lá Habana encuentra entre los mismos 
cubanos un sentimiento de hostilidad 
á las tendencias desoentralizadoras 
de Oriente. 

El doctor Castillo dará cuenta, á la 
mayor brevedad de sus gestiones á 
sus comitentes, por medio de un ma
nifiesto. 

ESCUELAS 
La Junta Local de 1* enseñanza con 

la aprobación del Gobernador de la 
Provincia ha acordado la creación de 
treintas escuelas mixtas de párvulos , 
gratuitas, en esta ciudad, para niños 
de ambos sexos de 5 á 7 años. 

H a b r á cinco escuelas en cada uno 
de los seis barrios en que está dividi
da la población y cada una tendrá 
veinte alumnos como mínimun y vein
ticinco como maximun. 

Las escuelas se estableceráa en ca
sas distintas y convenientemente dis
tribuidas en el barrio á que pertenez
can y la enseñanza en ellas será pura
mente laica y se reducirá á lectura, es
critura nociones elementales de arit
mética, adaptadas á la corta edad de 
los educandos, y ejercicios para la edu 
cación de los sentidos. 

La dirección de las referidas escue
las se confiará, prévia oposición, á 
Srtae, á quienes se dará por ahora una 
gratificación mensual de 17 pesos y 

' gastos de material. 
U N A C A R T A 

Ei Director dei periódico Xo Inde
pendencia, de esta ciudad, ha dirigido 
al Gobernador Civil y Mili tar la si-
guíente carta: 

Señor: en ei periódico La Indepen
dencia, que dirijo, reproduje un suelto 
titulado ¡MoraUdadl, tomado de mi 
colega E\ Triunfo, de Gibara, y en el 
cual se censuran algunos actos de la 
Corte Suprema de Justicia, Por la re
producción de ese suelto se me ha en-

j causado. 
Como yo estimo que ese acto, reali

zado per orden del Fiscal del mencio
nado Tribunal, viola el amplio precep
to contenido en el artícnlo 10 de la 
Conetfíucióa Provisional por Vd. pro
mulgada en nombre del pueblo ameri
cano, y que garantiza la libre emisión 
del pensamiento, una de las principa
les 'conquistas del derecho moderno, 
ante Vd, acudo para denunciar la vio

lación cometida á fin de que, se sirva 
volver por los fueros de la Conatitu-
cion atropellada precisamente por los 
que, más que nadie, eeían obligados 
á guardarla y hacerla guardar. 

De Vd, con toda consideración.— 
Alberto Vuhvy. 

LOS INMCKES 
Según telegrama recibido en esta 

ciudad por el Departamento Mi l i t a r 
de la Provincia, los Regimientos de 
inmunes 23° Kansas y 8O I l l inois, que 
están en San Luis, serán licenciados 
y embarcados el 20 del mes actual. 

SOBRE E L PADRÓN. 
E l Sr, Alcalde Municipal de esta 

ciudad ha trasmitido, en la mañana de 
hoy, á los l o Ayun íamien toe del de
partamento, el siguiente telegrama: 

"Me permito indicar usted urgente 
formación padrón habitantes para ac
tivar 0 1 6 0 0 ^ 6 8 / * 

LOS TRABAJOS D E L ACUEDUCTO. 
De un suelto que con este t í tulo pu

blica La Independencia, tomamos los 
signlentes párrafos: 

"Aunque en estod importantes tra
bajos había empleados cérea de 200 
hombres hace algunas semanas, ha
biendo disminuido el número á 50 por 
consecnenoia de estar mal pagados, de
bérseles hasta tres semanas de sus jor
nales, y suminis t rándoles raciones tan 
escasas que más valiera que no las die
ran, adelantan quellos, sin embargo, 
con toda la actividad oompatibíe con 
la escasez de brazos, 

"Los capataces americanps emplea
dos en estos trabajos ganan $3-50 cts. 
ó $3 diarios, mientras que los cubanos 
empleados como capataces con el mis
mo trabajo y responsabilidad, no ga
nan más qae $1 23 cts. ó 11 50 cts, dia
rios. 

SIN COMENTARIO 
E l capi tán del vapor Tomas Brools 

mandó por nn coche á uno de los ca
mareros y al atravesar el muelle de 
Luz el sereno americano d isparó 
un t i ro sobre el camarero, y como 
no hiciera blanco, entoncees le dió va
rios golpes. A I saberlo el capitán fué 
donde el sereno y al increparlo dura
mente le manifestó que se figuró que 
sería algún individuo qne trataba de 
robar, 

¡ABANDONADO! 
E l archivo de la escr ibanía que sir

vió don Luis F, Giró se encuentra a-
bandonado en una casa ruinosa inme
diata al paradero del ferrocarril. 

PONDOS 
Por telegrama recibido en esta capi

tal , se sabe que casi todas las recau
daciones de las aduanas de la provin
cia han sido entregadas al general go
bernador Woodd, 

OTRAS NOTICIAS 
En el transporte americano Comel 

llegaron el administrador de la adua
na de este puerto Mr. T. F. Davis y el 
de Santa Cruz del Sor Mr, Blauvelt, 
para cuyo punto se embarcó en el va
por Aniinógenev Menéñdez. 

—Durante el mes pasado se despa
charon por la alcaldía municipal 262 
licencias p a r a a b r i r a s t a b l G c i a a i c n t o a . 

—Por la alcaldía municipal se ha 
ordenado á los alcaldes de barrio que 
suspendan toda obra nueva de edifi
cación, reedificación, a l teración de fa
chadas y alineamientos de solares 
que no tengan licencia del ayunta
miento. 

— E i señor José Y i l a l t a de Saave-
dra, escultor, residente en Florencia, 
ha escrito al señor alcalde munici
pal ofreciéndole e spon táneamente re
mitirle en breve un plano proyecto del 
monumento á Maceo. 

— E i ayuntamiento ha empezado á 
proveer del material necesario á las 
escuelas que estaban si n útiles y ma
terial, y segu i rá haciéndolo á medida 
que sus fondos lo permitan. 

—El señor licenciado José Fernán
dez Rondán ha sido nombrado Regis
trador de la Propiedad de Holguín , y 
el señor licenciado Fermín Mazquia rán 
juez municipal de Manzanillo, 

— El señor Francisco Pons y Roca ha 
- io nombrado notario interino del 
distrito de G u a n t á u a m o , 

P U E E T O P B I N O I P B 
SINDICATO AMERICANO 

Con este t í tu lo publicó el periódico 
La Verdad lo siguiente: 

"Nos consta que una poderosa em
presa americana ha -hecho proposicio
nes para la compra de la Penínsu la 
del Sabinal en Naevitas. 

Loa compradores ds esos extensos y 
feraces terrenos se proponen aprove
charlos para la explotación en grande 
escala de las siembras de caña, corte 
de maderas, cultivos menores como el 
plá tano y los cocoteros y, además, la 
preparación de las abundantes salinas 
que hay en la parte í^orte y Sur de la 
península . 

Si la adquisición del Sabinal resulta 
un hecho y la efectúa un Sindicato que 
disponga de capital suficiente para 
todas esas empresas, será un filón de 
inagotable riqueza y un gran centro 
de trabajo, que influirá decisivamente 
en la suerte de la clase campesina y 
obrera, y en el florecimiento y prospe
ridad de la comarca.-*' 

INSTRUCCION P R I M A R I A 
Por el general Carpenter se han he

cho los siguientes nombramientos de 
maestros: 

Para esita ciudad, Pilar Massaguer, 
Dolores Guerra Zayas, Juan Larrauri 
y Luis M, de Varona: y como auxiliar 
de la superior, Abel Betanoourt Pi-
ehardo, 

Para Santa Cruz del Sur, Margarita 
Moriano de Caballero, Isabel Valiente 
Carrero. Félix María Palomino y En-
rlqu» Lorenzo, 

DE SANTA CRUZ 
Dicen de Santa Cruz del Sur que se 

encuentra hecho por completo e) tra
zado para el levantamiento del nuevo 
poblado que se hace necesario, dado el 
gran desarrollo que viene adquiriendo 
aquel caserío y ta importancia de' 
puerto de mar. 

MERCADO MONETARIO 
C A M B I O S 

Centenes, 
En cantidades,. 

Luises 
En cantidades.. 

Plata 

6 6.40 plata 
A 6-43 plata 
¿ 5.12 plata 
á 5U5 plata 

82 á £24 Talor 

U L T I M A H O R A 

Telegramas por el catle, 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A l . DIARIO DE LA MARINA. 

HABANA. 

E S T A D O S U N I O O S 
De hoy 
Fneva Yort, febrero 15, 

P É R D I D A S I N S I G N I F I C A N T E S 

E l a lmirante D e w e y dice c ñ c i a l m s n t e 
al gobierno áe W a s h i n g t o n que se cree 
que las p é r d i d a s de los filipinos en I l c - i l c 
fuersn insignificantes. 

E N DEFENSA D E A G U I N A L D O 

S I s e n a d c r H o a r h a b l ó r j e v a m e n t e en 
el Senado, en defensa á e Á g n i n a l d o . á 
quien a l a b ó c a h r e s a m e n t e . 
LOS AGENTES D E A G U I N A L D O 

T e l e g r a f í a n á e San F r a n c i s c o de C a l i 
fornia qne Ies des nnsvos agentes ^ de 
A e n i n a l d s que, s e g ú n a n u n c i é , h a b í a n 
l l í g a d e á aquella e s a & 4 salen p n Mcnt -
real ( C a n a d á , ) 

L O S C A R L I S T A S 

Telegramas de Madr id anuncian que 
los diputados y senadores carl is tas e s t á n 
dispuestos á cumpl ir la orden de den C a r 
los de no tomar parte en los debates con 
motivo de la r a t i f i c a c i ó n del Tratado de 
P a r í s , y que no a s i s t i r á n á las sesiones 
de las Cortes. 

L a orden de den Carlos dice que el P a r 
lamento e s p a ñ o l e s t á en v í s p e r a s de s a n 
cionar una infamia tan grande, que no h a y 
ejemplo de otra igua l en los anales de la 
h i s t e r i a . 

L o s grandes cr imina les , dice el- P r e t e n ' 
diente, se deben dejar solos para que 
consumen su tarea vergonzosa, 

LOS R E P U B L I C A N O S 

E l gobierno no dá importanc ia a l a ac
t i t u d de les carl is tas , pero le c o n t r a r í a e* 
que, cerno consecuencia de la orden de don 
Carlos, los republicanos h a y a n decidido, 
por su parte, abstensrse ds as i s t ir á las 
sesiones ds las Cortes, siguiendo a s í el 
ejemplo de los representantes car l i s tas . 

BARRIOS DESTRUIDOS 

Dicen de M a n i l a que en el incendio que 
o c u r r i ó en I lo-I lo el s á b a d o 11, con m o t i 
vo del bombardeo áe la ciudad per les 
buques ds la m a r i n a á e les Estados 
izs P e t r e l y B a l t í m o r e , quedaren 
reducidos i cenizas el barrio i n é t g s n a y 
el de les chines. 

A ñ a d e n los te legramas que les a m í r i -
canes deminan la s i t u a c i ó n per completo 
e n l l o - I l o , 

A G U I N A L D O DEPUESTO 

U n pris ienero e s p a ñ o l que ha legrado 
escaparse de San Mateo dice que A g u i 
naldo p e r d i ó su autor idad sebre las t r o 
pas i n d í g e n a s v la eenfianza de los gsne-

^ rales filipiacs sus superiores; por 1c c u a l 
j ha sido depuesto. 

JEFES F U S I L A D O S 

V a r i o s generales y oficiales de a l t a gra
d u a c i ó n del e j é r c i t o filipino han sido pa
sados per las armas de orden del general 
Montenegro, que al parecer es el que tie
ne ahora el mando snpremo de las f u e r 
zas filipinas-

A G U I N A L D O T MONTENEGRO 

E n M a n i l a se dice que Agu ina ldo e s t á 
a l frente de las tropas filipinas a c a m p a 
das en las a l turas de San Mateo y que el 
general Montenegro tiene su cuarta l ge
neral en F s t a r e s , 

LOS PRISIONEROS E S P A D O L E S 
E l domingo 13 sal ieron de M a n i l a para 

la P e n í n s u l a , 2-000 prisioneros e s p a ñ o l e s 
que estaban en poder á e las autoridades 
de los Estados Unidos-

OCUPACION DE J A R O 

E l día 1S del ac tua l , d e s p u é s de un 
ligero encuentro, las fuerzas de los E s t a 
dos Unidos, que operan en I l o - I l o á las 
ó r d e n e s del general Mi l ler , ocuparon á 
Jaro (pueblo cerca de l a capita l , ) 

E n el encuentro resu l taren varios ame
ricanos h t r i á o s , 

POCAS B A J A S 

L o s filipinostuvieren pocas bajas el s a -
bade 11 cuando las fuerzas á e los E s t a d o s 
U n i d c s atacaron y bombardearen la c iu 
dad de I lo-I lo . 

LO Q U E ESCRIBEN A L " T I M E S " 
T i c e n al T i m e s de L c n d r e s desde 

Madrid que las probabil idades de é x i t o 
de un levantamiento carl is ta , s i e s tuv iese 
preparado, ser ian m u y escasas y q t * ¿ i £ , 
m i n u y e n diariamente. 
^ A ñ a d e el c o r m p m a í da i i c h : s s r i ó -
d i c e q u e d e n Caries f racasó por c cmple tc 
en su preyseto ds l evantar 'uc s m c r s s -

j tito, 

C r ó n i c a G e n e r a l 

Hace más de ocho días que entre el 
mnelle de Caballería y la reía qne da 
á la calle de San Pedro, existeo los re-
eiduos, en DO pequeña cantidad de 
pacas de heno y de barriles de panas 
quemados debajo de las primeras las 
que permanecen aiií sin qae al parecer 
ee les de uu plazo corto á en dueño 
para üinpiar la plazoleta extrayendo 
esos residuos; pues de lo contrario 
tendremos fuego por quinta vez (va lo 
hemos tenido por cuarta.) 

Varias cuadrillas de jornaleros per
tenecientes á la sección de saneamien
to, se dedican desde las calles de Co-
rrales, Antón Recio, Rastro y Vives, 
como al ensanche del cauce ó corrien
te, al final de las dos últ imas, abrion. 
do de trecho en trecho el hueco neoe< 
sario. Los vecinos de l^s expresadas 
calles nos piden llamemos la atención 
del general Davis, sobre la len t i tud , 
conque se lleva á cabo el trabajo, per-
maneoiondo días y días abiertos los 
huecos, los residuos extraídos en las 
calles y éstas impedidas d̂ el transito 
de vehículos, además de la peste. 

TAPOR CORREO. 
£1 Sothnia ha llegado á Barcelona, sin 

novedad, hoy 16. 
E L C L I N T O N 

De Nueva Orleans entró en puerto esta 
mañana el vapor americano Clinton con 
earga y 28 pasajeros. 

E L OL1VETTB 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso fon-

deó en paerto hoy el vapor americano OH-
vene, trayendo carga, correspondencia y 83 
pasajeros. 

M . B. B O H A Y N A N 
Esta goleta americana entró en puerto 

hoy procedente de Baltimore con carbón. 
E L S A T U R N I N A 

Ayer tarde dejó este puerto con rumbo á 
Matanzas el vapor español Saturnina. 

E L F L A N D R I A 
Eí te vapor alemán salió hoy para Colón. 

Boy dejarán este puerto ios siguientes 
buques; 

Para Nueva York el vapor español Rabat. 
Para Miami e! americano Lincoln. 
Para Cartagena el noruego \eritas, . 
Para Veracruz el americano Concho. 
Para Tampa y Cayo Hueso el de la mis

ma nacionalidad Whiiney. 
L A SEVERN 

La goieta americana Severn que proca-
dente de Savana la Mar (Jamaica) ent ró de 
arribada ayer en este puerto varándose 
frente á la" Maestranza de Arti l lería, aun 
continúa en igual estado. 

Esta mañana se empezó A descargar ou 
¡anchas el cargamento de azúcar que con
duce con objeto de alijerarla y poderla po
ner á flore. 

Acbaana d@ la Habana. 
ESTADO OE LA aECAÜOACIÓS OBTEXIDA 

E N E L DÍA DE LA FECHA: 
Bepó- Recauda--
sitos ción firme. 

Por previos pagos $• 1S9 Ü0 
Derehos de Importa

ción 
Id . de exportación 
Id . de toneladas de ar

queo 
Id. varios conceptos... 

Torales $ 189 00 
Habana 14 de febrerode 1899. 

¿51415 69 
2517 56 

512 48 

31G34 71 

P T J S H T O D B L A H A B A N A 

Eaíradas de travesía . 
Dia H : 

De Tampa. (vía C. Hueso, vap. am. Whitney, ca-
pirau Wertgch, trip. ?S, tons. 767; con carga y 
pasajero» á G. Lawton. Cliilds y cp. 

Día 15: 
De N. Orieaiií y escalas en 4i díes van. am. C l i n - ] 

ion, cap. Pottec. trip. 35, toes. 717: con carg* 
j 28 pa&ajeros á Gaiban y cp. 
Tampa y O. Rueso vap, am. 01Iv<m-3, c*p. Ste-
venson trip. 5», tona. 1026. con carga general 
v pasajeros á G. Lawton, Ch Id* y cp 

• Baitimore en 29 días gol. am. Miñie B. B jhay-
nac, cap. Bdhemou, trip. 8, toiií. 279: coa car
ga á Bridat, M. y cp. 

Salidas de travesía» 
Dia U: 

Para Matanía* /ap. asp. Sararnina, cap. I;JoRga 
Dia 15; 

Para S; York vap, eap. Rabat, cap. Mir. 
Para Miami vao. amer. Lineóla, cap. Marr. 

•Tampa via C. Hueso, vap, am. Olivette. 
Steveason. 
Cartagena vap. norg Verita. c«p. Palser. 
Vesaccni vap. amer Concbo', cap. Risk. **' 
CoWo vap. ^eman Flandria. cap. Dohra. 
f. Hueso y Tampa vap, am, Whitney, capitán. 
AVertíeb 

cap. 

MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
L L E G A R O N 

Do TAMPA y C. HUESO, en ei vap. Whitney 
Sres. G. Fernándei—J. WiUon-Qene Núaez— 

* b' D"1ue—J- R Jar r ie l~A. R. Agan 
- M . GoD2á !ez-A. Coatado—Rosario Couiado—J. 
M.^Pania —Dolore.-» Patila—E Marcer—M Ayul» 
— u . M. Baldr-.n-J. Fillerg y 4o e jeara ionútas . 

S A L I E R O N 

Para CAYO HUESO Y TAMPA. ea el vap. 
amer. Wbitner. 

Sres. B, Rodr^uez—Josí M. G o r i o o - B J Ma-
tu r ige r -G. J. Rekle - H , Y. MarMa-G. W. Ra-
ssel - J . Bennan-W. C a t i í m a - G . J. Scottr-O. 
Pa rn -n -M J i c o b í - E . Sterae—J. Ü a v i » - C , Cur-
p 8 ~ ? - , f ¡N?4^1? m P ^ T - G . J. ParH0n_J. 
Pas h a l l - F Me A l i ü . - r - E Caldran-R J. J e ¿ . 
fersoD - J . BfvG -en—H. M. L o n g - H H Lamay-

, VE Jn~LP- Roíe-H Englefba- t lB Mor tm-
se t -^ . Minhant—A . Ro l o r - C N i l s o c - F . W. 
Gcmez-H. GiJes—J B c r n s . - J Smub 

L O N J A D E V Í V E R E S 

135 
60 
50 
25 

100 

100 
25 

100 
100 
25 

1000 
100 
225 

75 

Tentas Cecinadas ej 
Vap. ISLA D E PANAY; 
balas papel gris l " 
c? ?2 latas pimentón 
q ]2 latas salsa tomate. 
c¡ lataa meK cotón 
Vap. CITY 0 F W A S H I N 6 
cj jabón Ut l l i ty 
A L M A C E N : 
c¡ bacalao 
o? leche H i n g l a n d . . ! ! 
c; 24 sardinas en aceite 
c? ¡4 sardinas tomate. . 
c¡ chocolate P o r u ñ a . . . 
b; aceitunas 
c? higos Lepe 
c? fideos americanos., 
c/ vino I^üja 

dia 15 

$0.2G resma* 
$2 las 24 ?2 
$2 las 24 72 
$2.37 

VON: 
$3.75 

' • } . 

«2 

m M el 
$).25 c; 
$0.13 108 4 ?4 
$0.15 los 4 ?4 
$0.25 l ibra 
$0.62i b? 
$1.00 cj 
$5 las 4 c; 
$4.50 cj 

Stctlfii di M i ) Panosa 

ha recibido el gran s u r t i d o de 

mm mmmmí 
Desde i , i basta 3 kilates 

1 a 
u i \ r J.XH 

En pares de 1 á 4 kilates 

B R I L L A N T E S sueltos 
ü e todos tamaños y clases. 

Perlas blancas y rosa 
Orientes de 1? calidad 

PRECIOS SIN COMPETEMCIá. 
C0MP0STELÁ 56 

C1»* P ayd 1F 

file:///eritas
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A l servic io de los " y a a k a s " 
LOS BEGiSTRADOBES Y NüTABIOSí 

DE PUERTO KIOO 
l(a Qawux publica las «guientea reales 

6t<HB«« 4«] miuisierio de ültracoav, lecha 
de a ver 13: 

"Habiendo llegado áconocimiento de ca
lo roluisteno por conducto oficial que don 
foeé Sast raño Belaval, don Josó Benedicto 
Uelgel, don Juan í r izarry 6 Irizarry y don 
José Marcial López, registradores de la 
propiedad en la isla de Puerto Rico, han 
aceptado cargos públicos del gobierno nor
teamericano, prestando juramento de abde-
eión y fidelidad al mismo, por cuyo hecho 
dejan de estar sometidos á la soberanía es-

el Kev (¡Q. Ü. O.), y en su nombre 
la Reina Regente del reino, se ha servido 
disponer que los expresados sujetos sean 
dados de baja en el escalafón general de 
registradores de la propiedad, con perdida 
de todos los derechos que corresponden a 
los de su clase; que de esta resolución y del 
documento en que consta el proceder de los 
interesados se una copia literal á sus ex-
nediontes pemmalee, se publique aquella 
en !a Qacela de Madrid y se dé conocimien
to á la dirección general de los Registros 
civil y de la propiedad y del Notariado del 
tninisterio de Gracia y Justicia y á la Jnnta 
¿a Clafos püáivaspara los fines oportunos." 

limo, señor: Babiéndose oomanícado ofi
cialmente á este ministerio que don Mau-
lá&ío Guerra Mondragóu, don Tomas Val -
dejuli Cala t raveño, don Josó Félix bajara 
y Guerra, don Víctor Primo Martínez, don 
Sebast ián Muñoz Rivera, don Francisco I . 
iSater y Rivera, don Joeé Mariano Capó y 
Álvarez, don Luis Muñoz Morales, don Jo
eé á . Cajas, don Antonio Aldrey y Monto-
lío, don Mariano Riera y Palmer, don Juan 
Zacarías Rodríguez, don Santiago R. Pal-
fiier, don Roseado Matienzo Ciutrón, don 
Ramón Rodríguez, don Perfecto Burés, don 
Felipe Rodríguez Cruz, don Josó R. Naza-
rio Figueroa y don Manuel Solís Comnnius, 
gotarios que han sido de la isla de Puerto 
Rico, han aceptado cargos públicos del 
gobierno uorteauiericano y prestado al mis
mo juramento de adhesión y de fidelidad, 
cuyo becho lleva aneja la párdida de !a ciu
dadanía española; 

S. M. el Rey (Q, D. G.), y en »n nombre 
;a Reina Regente del Reino, se ha servido 
disponer que dichos sujetos queden priva
dos de los derechos que les concedían las 
leyes del Notariado de Dltramar, sus regla-
imentos y demás disposiciones complemen
tarias y el Real decreto de asimilación de 
513 de agosto de ISSJI. así como de todos loa 
beneficios que en adelante puedan conce
derse^ á los notarios que servían en ü l t r a -
iaar; que de esta resolución y del documen
to en que consta el proceder de los intere-
eados se tome nota en sus expedientes per
sonales y .te pubüqu» en la &aeeta de Ma-
firid.': 

L a i n d u s t r i a v i n í c o l a 
Como no conocemos el alcance y desarro

llo del proyecto que tiene el señor duque de 
Álmodóvar para facilitar la mezcla en Es
p a ñ a de lus vinos franceses, no sabemos si 

una idea nueva, una ampliación ó una 
reforma de la ley del señor González, ó 
í implcs medidas para aplicarse, y por tan
to; ignoramos ei merecerá ¡as oes íura» que 
él Heraldo consigua. 

Lo que sí diremos es qup el problema te 
planteó y resolvió en el año 1S89, sin que 
íae disposiciones adoptadas dieran el resul
tado que ye esperaba. 

Por otra parte, debe estudiarse si ooc-
•vípue máe f a c i i r t a r l a e x p e r t a c i ó c de PÍDÍS 
con 1» marca francesa, aunque «ean mez
clados con los espaúo-les, que aprovechar 
esas dificultades para extender la salida de 
los vinos bien eia'norados d* España con su: 
lusrca propia 

T cualquiera optará desde luego pi)- esto 
ólrimo. 

Dssde la A r g e n t i n s 
E l m i n i s t r o de E s p a ñ a e n s i F e r ú . 

A g r e g a d o c o m e r c i a l . - - - E n t r e g a 
de c r e d e n c i a l e s del s e ñ o r R i c a . 

Buenos Aires 2 diciembre 1898,—Se hall» 
en esta capital, de paso para la cordillera, 
el nuevo ministro de España en e! Perú, 
don Ramiro Gil de Dribarri . 

Viene de Montevideo, donde tanto senti-
raioolo ha causado su marcha, y encuentra 
aquí á un núcleo de amigos que le profesan 
verdadero cariño. 

Se le obsequió con un banquete en el ca
fé de París , y está recibiendo muchas prue
bas de sincero afecto. 

Como se recordará, á él y a! ex-coman-
dante del Temerario, señor Puig Maree!, 
se debe la unión de los españoles residen
tes en la Argentina y en el Uruguay. 

También ha llegado á esta ciudad, y ya 
ha tomado posesión de su cargo, e! agro-
gado comercial de España en la República 
Argentina, don Rafael ü r sugu ía y Gonzá
lez, Viene animado de excelentes propósi
tos; pero dudo de que su acción resulte efi
caz, pues para conocer el país necesi tará 
más tiempo de lo que se croe. 

Desearé equivocarme y qoe se deriven de 
la comisión que desempeña dicho funcio
nario grandes beneficios para el comercio 
español, 

Ba presentado sus credenciales al Presi
dente provisional de la República Oriental 
del Druguav al nuevo ministro de España 
don Josó de la Rica y Calvo, distlugnido 
diplomático que en otra ocasión representó 
á nuestro país en Montevideo. 

El acto se celebro en audiencia priva
da, circunstancia que ha dado motivo á 
diferentes comentarios, habiéndose llegado 
á suponer que obedecía á gestiones é i n 
fluencias del ministro yankee. Esta versión 
carece de fuudamentó. El señor Cuestas 
ha recibido así al eenor de la Rica para 
evitarse un viaje al palacio del Gobierno, 
Vive el Presidente acuartelado eu su pro
pia casa, y en vísperas de trascendentales 
sucesos ba preferido no abandonar ei cuar
tel general que ba establecido^ 

Si oro se cotiza á 222,70 por 100; 
Ü. Ballesteros de la Torre-

Los I n t e g r í e t a s 
Refiere L a Correspondencia de España 

que la escisión ocurrida en el seno del par
tido integrista es más grave de lo que se 
suponía, y ha trasoendido, como es natu
ral, al órgano del partido. 

Varios de los redactores de E l Siglo F u 
turo se han separado del mismo y crearán 
un nuevo diario, que empezará á publicar
se en breve con el título de L a Infermación. 

E l Tiempo manifiesta, por el contrario, 
qae no es exacto haya ocurrido escisión al
guna en la redacción de! E l Siglo Futuro, 
y que solamente uno de los redactores del 
colega se ha separado del periódico por 
cuesrioDeí1 con la empresa, 

L o s restos ds L e g a z p i 
El ayuntamiento de Zumárraga ha soli

citado de la Diputación provincial de Gui
púzcoa que se gestione la traslación desde 
Filipinas de los restos mortales del con
quistador del archipiélago, don Miguel Ló
pez de Legazpi. 

Tropiézase, para alcanzar resultado fa
vorable en esas gestiones con el inconve
niente de que no se sabe á ciencia cierta el 
punto donde reposan ÍOÍ resto» del Uastre 
guipozcoano-

La comisión provincial de la Diputación, 
para descubrir el punto donde yace el con
quistador Legazpi, solicitará informes de 
los ministros de Guerra, Marina y Dltra
mar y de los procur-doretí de las Ordenes 
religiosas de Filipinas. 

Si al cabo se coneigiií! descubrir la se
pultura de Legazpi, se procurará que sus 
restos los traslade el Gobierno á la Penín
sula, aprovechando el regreso de los bu
ques que se eucuautrao en s! arcblpiélago. 

para Señora?: ultimes modelos, coüfecciÓD parírién. precio* 
red no i dos. 

l i geras y s^&ita® para ves t idos de bails, 

de lesrúiina blonda españolo en blanco y c r r n a a cesién y 
imiUcióa á üeso v medio. 

S 
de c i^imir ir anees, forro de sarira. irreoroclnbi^ covte, v e-: 
jmenuia oonfeccióm á M E D I A O N Z A 

U Jñk i 

áaS'j eoicuonetaí y cuanto artículo del giro se necesite, 
prerio> mm baratos, en los almacene? de tejido? 

m P E A F 

F O L L E T I N 

•"CTÍÍ» r/Ar-.t» «o (t»aí*-: 
peta 

n TiS'. G i K A R D í % 

, i l-N T Í M J A 

— 6 i , fío mío . es un aníuiai aei p a í s , 
repuso el iuterpeJrtdo sio vacilar. 

Losoomensaies se volvieron á mirar , 
y Ltouelo proaigau' COD admirable san-
gre fría: 

- -La carne de aiborooí es moy apre 
c.:ad¿ r n Arge!. pero » m; uo me 
é:usta, 

— Loego i te has comido tn albor 
noz? excíauif) Boonassfau. qoe l legaba 
en aquel inoineuto, 

ü n pisotón le paso al corríeot? de 
lo que se tratabs. 

—¡Pobres aaiirales!.. , . anadie mi
rando á los proviuciauoéi, 

— Prefiero la carne de oamello, repc 
IÍO Lionelo, 

—¡Tres albornoces» exclamó Ferosn-
*lo. ¡¡Y ios habéis t ra ído vivost 

—Vivos, sanoa y gordos. Ya lo ve. 
reia cuando v a v a i s á mi oasa; lo« tengo 
en la perrera, 

—¡Perrera! repitid el iBáp viejo de 
/os dos provincianos. g?f ; • ; , aui-
laaiee cuadrápedost 

l.'Ot» comeosaies volvieroo A mirarse, 
soonéndose imperceptiblemente, 

— Mi criado !OÍ ba traído a \m maoo, 
en noa .ianla, 

No. Oo mío, repuso el provicoia no jo 
ven: se trata de an ave, 

Las mismas miradas y ía* usUmas 
sonrisas 

— ¿V oo bao tenido o 'Dsón oontra-
tiempo dnraota ia uavesiaf p r e g a n í ó 
Bounassean echando «o caano « cb 
pad as, 

—Sí. uoc de -ello? ¿e fc{<> o na 
mano, 

— Y* VÍS como yo tenia razóo, repli
co ei ¡Dcr fdu io lio; no se t ra ía de no 
ave, 

— ^Creéis qne se reprodacl fán 
Fraocifl pregnoto FerDáodo, que em-
uezaba a perder el aplomo. 

— Sio dada, oocierMó Lionelo. pro
rrumpiendo en ÜD» carcajada Con oo 
buco modelo,, . . 

Eo aquel momento se levaotaron ¡os 
provincianos, . 'retiríadose lentamente, 
envanecidos de haber eosaochado eí 
círculo de sus conocimientos 

—¡Pobres gectesí excJamd uno de 
los m ie t í6e8dores apenas se cerró las 
puerta dei caíé detrás de ellos. 

— ¡Buen par de tachas eeíán.' dijo 
otro, 

—Eí viejo Hcva ana llave qae, más 
que llave de relej, parece ;!avs de 
i ' i i H d r a , 

—¿Pnes qné me decís del oha;eco 
color de canario dei mas icve^! 

Ha causado alanna ea finr ú-as» 1¿> üinioíií 
de, ()U« el gobiercio espuñol provecta la ot -
gauizsoión de dej>ó.-;ito3 uara o! c*.;<»•;-,• 
vinoi:. 

Loe periódicús bordeieaes exeitao á los 
tMaiculiores y á loe negociantes para qiu^ 
trabajen unidos á fin de evitar que se tras
lade á España una industria tan pingüe. 

El Ayuntamieiuo ba acordado, por una-
nimídad, gestionar para qua sean mante
nidos los depósitos destinados al coupann. 
cuya supresión, votada en la C:\mara, esta 
peudieote de aprobación en el Senado. 

Esta es una buena noticia para nosotro?. 
porque bará comprender al gobierno y á los 
vinicultores españoles la necesidad de" insis
tir en la creación de denósito para el cou
page de vinos. 

Esta es un arma que bien esgrimida pue
de hacer desir-tir A Francia de la guerra 
que ha declarado á nuestros vino?. 

Casino As tur iano . 
La junta directiva elegida para el pre

sente año, se compone de loe señorea si
guientes: 

Presidente bonorario. Sr. D. Ramón de 
Campoamor; presidente efectivo, D, Gena
ro Arles, —Vicepresidente Io D José Si
món; 2?, D. Laureano Díaz.—Contador, D, 
José Antonio de la Fuente.—Tesorero, O. 
Nicolás García Acevedo,—Secretario ge
neral, D. Agustín Tuúón; 1? ü . José Caso; 
2? Demetrio Gómez Terán , —Vocal nato, 
señor don Antonio Baibin de ü o q u e r a , — 
Vocales- don Angel Pulido, don Wences
lao García, don Félix González Pardo, don 
Manuel José García, don Ricardo Gome-
lio, don Enrupio 0!al? * don Benito Me-
néndez, 

A s o c i a c i ó n de agr icul tores da E s p a ñ a 
Bajo la presidencia dei conde de San Ber

nardo celebró su primera sesión la comi
sión nombrada por la Asociación d« Agr i 
cultores, para discutir póbl icamoote los 
proyectos presentados acerca de la eese-
Banza agrícola, 

D. Daniel Rodríguez leyó un luminoso 
informe, y consignó que la enseñanza ele
mental debiera de ser obligatoria y más 
completa, para que no se dé el triste espec-
tácu'o de que el labrador salga de las es
cuelas sin conocimíauto ninguno de la pro
fesión que va á ejercer durante toda su 
vida. El señor Abela, al comparar el an
terior informe con el. proyecto que él ba 
presentado, indicó la conveniencia de sepa
rar las tres clases de enseñanza (universi
taria ó superior, elemental ó profesional y 
secundaria) eo forma que durante el tiempo 
de estudio no pudieran relacionarse, y ma
nifestó su opinión de que debieran crearse 
en todas las capitales de provincia escue
las exclusivamente profesionales, y en Ma
drid únicamente la de ingenieros. D. Juan 
E, Geoer intervino en la discusión, aducien
do razones contrarias á lo expuesto por e! 
señor Abela y adhiriéndose al Informe de 
don Daniel Rodríguez, Ei señor Pequeño 
(don Diego) asocióse á las manifestaciones 
del señor Gener, y dijo que cuando fué di
rector del Instituto agrícola de Alfonso X I I 
presenté un proyecto de enseñanza que rea
lizaba an parte las aspiraciones del señor 
Gener, qua desde luego hacía suyas á fin 
de íucluir 'as en el informe de la comisión 
para que la eoseñan ía resulte gradual. 

Después de atinadas observaciones de 
algunos otros señores, y de un breve y elo
cuente dísedrso del- señor conde de Sao 
Bernardo demandando el concurso d* to
dos, S9 levantó !a sesión, 

S I v i c s - a t m i n n t e C e r r e r a 
Ha sido electo senador de la provincia de 

Albacete el vjoealmi'rante do la Armada y 
ex mioístro de Mariña don Pascual Cerve-
ra y Topete. 

Según E i Libérai, el nuevo senador, para 
que nadie pudiera llamarse á engaño des-
pvés, ba declarado amas de la eleccióa que 
ee propone expresarse en el Senado con to
da la claridad necesaria,. 

Bará declaraciones ¡ p^ra justificar su 
conducta eu la pasada campaña, aunque 
estas declaraciones sedo desfavorables al 
Gobierno, y atacará coo dureza al Ministe
rio de! señor Sagastá , y eípeeialmente, se-
¿rún se dice, a¡ general Bermejo, ministro 
de Marina al zarpar la escuadra que man
daba «i ?3uer*! Cervera con rumbe á 
Caba. 

Todo hace creer que en ana de Jo? pri
meros Consejos dtf ministros que se cele
bren se acordará publicar el decreto de 
supresión dei ministerio de Citramar antes 
de ta apertura de las Cortes. 

E) señor Romero Girón tiene preparadas 
¡as bsses del articulado de! proyecto, fal
tando únicamente su desarrollo y la rsdao-
c^ím del preámbulo. 

Y este mismo confirma la noticia de que 
el señor Romero Girón no irá á las Cortet 
como minlífro de Glrramar, 

L a caost icn d s k s t é l e g r a m a s í 
Dice L a Re/orma: 
"Ss ban oomentado mucho los telegra

mas que parece se ban cambiado entre el 
ministro d« le Guerra v el gobernador mi
litar de Alicante, acercado! hecho de haber 
telegrafiado, un jefe militar al general Wey-
ler poniéndose á su disposición. 

No seria difícil que se adoptara alguna 
medida con dicho jefe—apesar de que oo 
venía maudaedo fuerza—para poner termi
no á actos como e! que nos ocupa- El Go
bierno—aunque parezca extraño, teniendo 
en cuanie la situacién eo que se halla,— 
quiere aparecer fuerte j enérgico, ínclueo 
frente á su snpoís to aliado el marqués d« 
Tenerife," 

K u e v c s p e r i c á i c o s 
El periódico L a Información, cuyo pr i 

mer número debe aparecer el día 25, ten
drá como director al señor Coll y Astrella, 
redactor jefe que ha ?ldo de E l Siglo Futu
ro. 

También se anuncia la pulbicacíón de un 
diario independiente, titulado L a Batalla. 

Se suponía que este periódico defende
ría en la prensa las aspiraciones del gene-

— ¡Y los dos se creeráu dignos de 
ser amados! exclamó Lionelo, 

— Esa exclamación parte de ÜO co
razón enamorado, exclamó ó so ve^ 
Melchor Beonasseao, jOórao v» el 
a?nofo de !a marqnesal 

fííta Improdencia de Bonoaeseao 
contrarió visiblemente á Lionelo. 

— Basta ahora, contestó , no he con-
seguido haceeme inírur más que con 
!d tía. 

V, cambiftedo de coco n»f a dobla;' 
ta boja, gr i tó; 

— M020, !a ensaiada, 
iaego, Vclviéodose bacs^í rercac-

do,-

— 3í , añaflió, be e í rade oo mes en 
Saint Maure, en casa de no ami^o, 

- S í , nparo Ferdando; Saiat-Maa-
re es una e-dea qne esta á ooa ¡egea 
del castillo de Pontaages, 

Habí» '̂,20 de inferna! en ¡as mira
das de Fernaudo coaado prenanoió e¡ 
nombre de Foctauges, 

Lioné'o egtavo a panto d i perder 
.ios. estribos, 

— Llevaos eete vinagre, dijo, enea-
rándeee con el mozo; e n á ' ü e D o de 
mescae. 

— Moscaií en vinagre ¡Es chis
toso? e x c i a m ó Fernando, 

Lionelo estaba en nn potro. 
El amor de Lourenoia era todav ía 

para él una reJigión y le ofendía verle 
profanado por quienes no fe*aia capa
ces de comprtaderie» 

dei L' I 
Vtt'! ; peco ! •> aflalgoi 161 ?.'.y ;';>*'•; a t-
-'"fnl «lo Cu bu lo-negaban 

£ ' f í r v : - i r - i : España- en F i U p i ü u 
'« S l 'K . jY F-C T!» 

Escriba «ÍI correspoüsaJ en Vla'dVli -lei 
Times-

" ü o proyecto de que se habló bace tiem 
po, y que sin duda se lanzó como ImUond. 
essai-. v-uelv.- ahora á ser dis.Mitido con to
da seriedad, y eBftueoM* la apiobaoión de 
los personajes intluyontes (pie tienen írran 
dos intereses en Filipinas, y oue gfttap da 
l'astante autoridad para ídriioar.' oflíblAn 
respecto ai porvenir d^l arcüípl^Tágq. 

Como de ese asunto se volvern á hablar 
muy pronto, llamo la atención sobre él. 

Aunque no puedo dar detalles particula
res sobre el proyecto en cuestión, recorda
ré que. hace unos meses, se dijo que los 
Estados Cuidos pensaban vender las F i l i 
pinas á un r-:3dicato. á tin de eximirse de: 
las responjal-üidade.? de su admioistra-
ov'm 

En «ieneral, diré que los propósitos ac-
tnales tienden b la formación ríe una com
pañía, ó mejMr dicho, de fres oorapaóias, 
pues la condición del arcbipiélaño baria 
mas practicable el plan d iv idHMido el tra
bajo; dichas sociedades asumirían, á catu-
bio do una cantidad entregada al Gobier
no de WEstados Cuidos, la admínistra-
cióD d»] an^Jj^félago; con los mismos po
deros y privilegios de quedlAlruta la Com
pañía injílosa del Sur de Alrica, quedando 
sujetas á \ i intervención del Estado ó Es 
tados qne concedieran el privilegio, 

Dícese que un gran oríf-áuismo comer
cial podría couse.iruir allí uua administra
ción inteligytjte.. bí'ibil y sin corruptelas; la. 
autoridad do ta Compañía acepiar íanla los 
naturales, do mejor grado que la autoridad 
directa de los Estados Unidos; y a d e m á s , 
los espaóoles que poseen intereses y pro
piedades en el Archipiélago cooperar ían «-• 
ficazmente á la obra, pues de ella habr ían 
de obtener positivas ventajas. 

Los recursos de aquellos territorios ao-
mentarían' ráp idamente , res taurándose la 
paz y la prosperidad en menos tiempo que 
empleando otro cualquier sistema. 

La suma de capitales españoles dedica 
dos á la empresa sería considerable. 

Como la Sociedad do referencia tendr ía 
carác te r internacional, las tarifas diferen
ciales en favor de una ó otra nación que
darían proscritas, consiguiéndose que Es
paña no perdiera aquellos mercados, co
mo acontecería bajo otra forma de gobier
no adoptada en e rArcb ip i é l ago . " 

N u e v a s dsclaracionss del Sr . S i l v e l a . 
El distinguido jefe de! partido conser

vador, para explicar ciertos hechos y a-
predaciones, ba hecbo nuevas declaracio
nes qne vemos en nuestro colega E l Liberal 

De estas declaraciones tomamos estos 
perfiles: 
SENTIDO QÜE SE DA i CNA VISITA 

"Comienzo por dar una noticia en E l i d ' 
hcra l -á ice el Sr, Silvela—de indudable 
transcendencia para nuestro partido y pa
ra la política del país, con la que se disipa
rán las dudas acogidas por la prensa, con 
la que se demostrará la fortaleza de la n-
oión pactada con un hombre prestigioso 
en el ejército, y la noticia es que el general 
Polavieia ha estado esta tarde en el Circo-
10 Conservador, Supongo que este acto de 
adhesión vale y significa más que las car
tas que tan teroidamente se ban interpre
tado, 

A L ACATAMIENTO A L VATIOASO 
La mala fé ó la ignorancia han creído 

ver en el discurso coeas que no estaban ql 
en mi pensamiento ni en mi voluntad. 

E ) acaiamiento á las palabras del Vatica -
no, frase que contiene mi discurso y de'la 
qua tanto, partido se ha querido sacar, no 
la vertí yo refiriéndome á convicciones1 
mias, aunque bien hubiera podido hacerlo, 
«ioo á ideas sostenidas en el Manifiesto deh 
general Polavieia' ideas que indudublo-
mente cuentan con poderoías fuerzas de 
opinión, 

Y de uícgona manera significan, ni co la 
intención del general Polavíeja oí en mi 
intención, propósitos de rectificar lo que en 
la Constitoción del Estado se baila escrito 
y escrito para siempre, como legalidad cc-
mun ó todos los partidos. 

No hay ni prstexto para ese género de 
acusaciones, Eemos d& respdar el artículo 
11 de la ücnsiitación. para nosotros esen
cial á la vida del Estado moderno. Lo he
mos de aplicar coo ei espíritu de amplía 
rectitud que se ba api lado por todos los 
gobiernos. Y ni en ei órdeo de la enseñan
za, ni en el de la libre investigación cien
tífica, ni eo el de la discusión en la prensa 
ó én la tribuna, hemos de modificar cu lo 
más mínicco la «ustancia, la esencia de lo 
que ha sido y es la restauración de una Mo
narquía liberal, bija dei siglo. 

Mientras sea la que es con Leen X H I , 
favorecedor de todos los poderes constitui
dos, en el mero becho d* estarle, ¿n tanto 
signifique e) mejor y mas-efio.s? medio de 
apaciguar íoi eiplr í tus, nos servirá díi ins
piración, de coosoeio y de guía f-n las 
grandes cceítione» «cílales. 

EL REGIONALISMO 
iQuiém ba pretendido oí podido preten

den confiar á ¡as regiones la defensa arma
da de su territorio, ostablecer milicias re-
gionalesT Eso !o podrdD querer los federa-
Íes; nosotros co, que oonsidaramo* tal ínn-
ción comí? íusWiva deJ Estado eéctra) y 
uno. 

Como tampoco bemos de confiar á les 
poderes regionales aquellos fines educati
vos de cultura y de enseñanza profesional 
que corresponde' organizar al Estado, Por 
regionalismo bemos entendido yentendemos 
una ámplia descentralización administrati
va, que dé á los organismos intermedios 
entre el individuo y el Estado vida propia. 
La tutela del Estado continuará ejecreien-
doee srbre todas aquellas regiones que de
muestren Incapacidad para gobernarse 4 
si mismasí. pero habrá de disminuirse y 

—Debé i ses ta r org-nJIoso del amor 
de la marqaesa, dijo Feroaado gozan
do en hacerle sofrir. Laurencia es a-
na tnajer adorable. 

—¿De dónde sacáis qae la marque
sa me ama! exclamó LioneJo. 

—No quiero ser vueí tro confesor, Di 
es mi intento ofender á Laurencia, so-
poniendo que oe ame Ona mujer 
casada can an idiota es cari noa mo-
¡er libre, 

— Ma! I * conooeie. repaso Lioaelo o-
fendido, 

— ¿Sostendría)? QQP Lanreceia se ha 
casado con el marqaaá de Poctaages 
por amor? dijo Fernando. 

— Veo qae el as a oto va te ir^odo an 
tinte de seriedad i a u r r a m p i ó 
Bonnassean, 

— No, añadió Fernando, Lioce'o no 
pertenece al adinere de los hombres 
qae aman grát is . ó al meces ¡o ocnita 
tan bien que nadie io creería, 

Dichas estas palabras. Dníao se re
tiró, dejando solo 6 Lton'slo j Bonnas-
sean. 

Bonnasseao habió tanto y íau pro
fanamente de !a marquesa de Pontaa-
ges, que, al «epararse de é!. Lionelo ee 
sintió desencantado, 

Hay hombres cuyos elogios matan. 
;Quó diferencie! A i llegar al café 

de Par í s . Lionelo amaba ó Laurenc-a 
pura y castamente. 

Al salir se habla evaporado e! per
fume desa amor, no siendo.para él. 
LaurcDcia uua mujer por ia cual h a ^ 

•.u-r tígu-usí!. y c-vd desaparecer, en aque-
l!:<-í u'.niH que prueben, como las Provincias 
V ciscoogadas, * Navarra y Cata luña , que 
Piajxeu sobrad-A aptitud, para administrar 
»úa mterestes y nu bacíonda. 

La descentralización administrativa ha 
constitubjk» el programa político de todrs 
partidos españolea. Lo que hay es que uo 
S" !i.i ¡iractioado, y eu el día en que so pre
terida regenerar al jinis, es fuerza queso 
ácetuiVe esa tendencia nacional en un sen-
liib; libiíi ai: eu el de eniaMci['.n á los pue
blos de \:\s acividumbres uticiales. '.itic ios 
éptftraco; 

| I M Í U E & T 0 Á LAS CT1L1DA bíLS, O 
1MPÜ ESTOS A LAS RENTAS? 
Bemos consignado eu nuestro ptugiuma 

el impuesto sobre las niilidades, sin que 
esto signifique contradicióu respeto á. uuea-
tras repetidas declaraciones parlffmentu-
í iaí contia el impnesto sobre la renta. El 
Estado, en calidad de deudor, no puede 
((uedarse ui con todo ni con parte do loa 
i u t o i c A o s de uua deuda que Cl crea. Poro el 
Estado tiene el derecho perfeeto A exigir 
que iribute toda riqueza que exista y por 
é! sólo beobo de existir. 

La posesión de títulos de la Deuda re
presenta una cierta riqueza en qiron los 
posee, es un signo exterior que denuncia 
la. existencia de un capital. Pues ese capi-
1^1. que por ralea señales indefectibles se 
revela , uo puede sustraerse á la obligación 
constitucional de quo todos los españoles 
contri boyan á levantar las eiirgasdol Esta
do, eu !a penuria presera», ante Jais cense-
ouencias do la guerra; más y másncoes i t a -
das dn qne se roparlaa entre todos loa cili* 
dadanod. 

E L JUMADO 
El Jurado debe limitarse en su iniíion á 

declarar la culpabilidad ó inculpabilidad 
de loa procesados, sin inmiscuirse en un 
terreno que es el propia do los jueces de de-
i ecbo, y par a el que se neceaila de otros 
conocimientos y de otra experieucia de los 
que suelen adornar £ ufiestrus juiados^ 
LAS OÓRTKS Y RL PARTI BÓ L113El* A L 

El que el Sr. Sagasta uo haya planteado 
la crisis, prueba que no piensa prolongar 
so estancia eu el poder máa alia dol primer 
debate político en las Cortea. Yo no quiero 
hacerle la injusticia al jeb) de un partido 
liberal disueito. de no bacerae cargo de ftu 
situación, de retardar con expedientes 
inandítoa el alivio de I03 males de la patria 
y de bacerse fuerte en el poder contra toda 
la opinión del paia y & t í tu lo de ínvorito. 

Ante el Parlamento, ante la Representa-
ción Nacional, ceden todos loa poderes per-
BOHHIPS y han cedido o í r o s que esta bao 
máí altos y que eran más i l n s t r e B . 

Considérase muy probable qne en ol p ró
ximo consistorio de Roma se confiera la 
digir ídad de cardenal al Sr. Cos, arzobispo-
obispo de Madrid-Alcalá 

Han qoeclado depositadas en ei ministe
rio de Ultramar unas 300 cajas que con 
tienen todos los documentos oficiales que 
existí an en el gobierno general y en las de
pendencias del Estado en la iela do Cuba. 

El ministro y el subaecretario han adop 
tado ya disposiciones aceica de la forma 
en que han de abrirse lae cajas y do hacer-
seda clasiücación de aquellos documentos, 
á. medida quo tengan que iriso oxaioina ndo. 

L A K í n r i s i C m 

Lonclrea í)de felirero.—La mayoría d é l a 
opinión pública en Francia aprueba la de 
cisión del gobierno do someter la revisión 
del proceso Dreyl'us al tribunal de ca-sa-
ción en pleno. Los ataques de quo han sido 
objeto tros magistrados do la sala de lo 
criminal, aun reconociendo (pie aon e.xaje-
rados y basados en hechos fútiles, han pro
ducido mala impresión. 

Se sabe que en la Cámara de los Diputa
dos encont ra rá el proyecto do someterlas 
revisiones al tribunal de casación en pleuo 
mny violenta oposición; paro se espera que 
á pesar de eso quede aprobado dicho pro
yecto, ante el temor de que de ser éste de
sechado surja una crisis ministoriaJ. 

ROCliBEORT WH M A R S E L L A 

Marsella 5 de. febrero.—Hnu salido para 
Argel, con objeto de hacer allí campafia 
contra los judíos, el redactor del L - I n -
transigeant, Henry Rocheforfc. 

Cuando l iegóá la Cannobiero el carruaje 
del exagitador antirnilitar y socialista, fué 
rodeado por una multi tud de amigos y ene
migos. Se oían gritos de iviva l lochelorí 
y viva ei ejército! y de ¡muera Rochefort! y 
¡viva la justicia! A l carruaje so lauzabatt 
flores, piedras y patatas. 

Hubo un comienzo de motín, resultando 
beiidas varias personas, entro ellas dos 
consejeros municipales. So han hecho algu
nas detenciones. 

LA INFORMACIÓN P A R L A M E N T A R I A 

Far i s 6 de febrero.-- E l ministro do Jus
ticia ha comunicado á la comisión de asun
tos judiciales en la Cámara de los Diputa
dos, algunos informes suplementarios acer
ca de las acnsaclones lanzadas contra la 
salado lo criminal del tribunal decasao ióa 
por Boanrepaire, expresidente de la sala d© 
lo civil de dicho tribunal. 

Dichos informes son on un todo íavor»» 
bles á ios jueces favorables á los jueces 
acusados por Boaurepaire. 

UNA. .DERROTA DEL OOBliulUNO 

l'uris 7 de. fcbre/o.- -En vista do que las 
acusaciones lanzadas por Beaurepaire con
tra la sala de lo criminal del tribunal dó 
casación son falsas é hijas de la pasión, l a 
comisión de la Cámara do Jos Diputados 
que entiende «a los proyectos de ley sobre 
asuntos judiciales, rechazó por nueve votos 
contra dos, el proyecto de ley del gobterno 
por el quo se dispone que los procesos on 
rrvisión sean sometidos al tribunal de ca
sación eu pleno y no, como hasta aquí, á l a 
sala do lo criminal. 

El acuerdo de la comisión fué adoptado 
después de haber expuesto ante ella el pre-
aidento del cousejo de ministros los p r o p ó 
sitos del gobierno y recomendado con ma
cho calor la adopción del proyecto. 

L a comisión ha decidido, además, publ i 
car todos los documentos que hau servido 
para preparar el iuformedel presidente dol 
tribunal de casación sobre las acusaciones 
hechas por Boauropaire contra la sala de 
lo criminal. Con osa publicación so propo
ne la comisión de la Cámara de los Dipu
tados demostrar quo dichas acusaciones 
do Beaurepaire son falsas. 

A pesar del voto de la comisión, el gobier
no mantiene su proyecto y declara quo re
chazará, eu ól toda toda enmienda, hacien 
do de su aprobación una cuestión de con
fianza. 

Como ana crisis eerla en estos mumoutos 
muy grave, la mayoría de la Cámara de 
los Diputados, á pesar de no estar confor
me con1 el proyecto; ee seguro que lo apro
bará 

OTRA V YAN.. , . . . 

París Ü de febrero.—La Patrie ha rec ib i 
do un telegrama de Cayeuna diciendo quo 
ase ha recibido allí la orden de embarcar á 
Dreyfus para Prancia, y quo está ya dis
puesto el barco qne ha do traerlo. 

Con esta son ya quince las voces que ao 
ha dicho quo se va á traer á Francia al 
pi ubonero de la isla del Diablo, deamiu-
tióndose siempre la noticia. Probablcmou-
to ocurrirá ahora lo mismo. 

TFJlMiJNÓ Bsfjj S U M A R I O 

i 'fíris 9 de febrero.—La sala de lo c r i m i 
n a l del tribunal de casación ba terminado 
s u inforinación previa, sobre el proceso 
Dreyfus. Loa autos han sido entregados 
al procurador general de dicho tribunal, 
(Jefo del ministerio fiscal) quien debe infor
mar si procedo ó no la revisión del proceso 
en vista de los resultados do la infotma-
cíón previa. Deapuós la sala de lo criminal 
celebrará vista pública con audiencia de 
los letrados de las partes, y d ic ta rá senten
cia motivada denegando ó acordando la 
revisión del proceso; á menos que sea apro
bado por tas Cámaras legislativas el pro
yecto del gobierno sobre los procesos ou 
t rámi te de revisión, pues eu ese casn la 
vista póblica con informo oral de las par
tes ante la sala de lo criminal, so efectuará 
ante el tribunal de casación on pleno y 
será también en pleno como dicho t r ibunal 
d ic tará sentencia. 

A c a b a e r e c i b i r IR C O l O : 

q u e c 

• i o s n i 

a l ü f i 

i r l a r c < 

i l c r a d o s . 
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biera dado en vida, sino nna mujer de 
qmen se le suponía amanit. 

Luego no se trataba de sofiar, 
sioo de hacer una conquista. 

DIPLOMACIA 
Aqcel día tan deseado, aquel saba 

do qoe Liooelo esperaba con tanta Ira-
pacieooia, üegró por fia, y, sio embar-
bo, Lionelo oo le pasó en Poataugee, 
eino en Paríe. 

A1 separarse de Lanrencia ee dijo; 
— ¡Cuándo I» volveré a veri jOtiáo 

larga me va á parecer eet-a eemana! 
Ahora decía: 
- S o eaidré de Par í s hasta el iones: 

la im pací eo cía ex a l ta rá so amor. Caan-
do baya perdido la esperanza de vol
ver á verme, me encontrar á ásas.'pies, 
La esperanza la bará perder el jui
c io . . y entonces Fernando 
no se buriará más de uí. 

Este fné el pian de oampafla qoe se 
traaó Lionelo j qae ejecntó fielmente, 
demasiado fieimente, porque estovo á 
punto de dar al traste con sos amoro
sas impaciencias. 

Había previsto las aogostias por 
qae pasarla el corazón de Lanrenc ía , 
pero no habla previsto que necesita
ría satisfacer todos loe temores, todos 
los delirios de tiu imaginación con nn 
acontecimiento que explicará en per
manencia en Par ís . 

Laarenoia le dar ía por mnerto y no 
había muerto; y ¿cómo hablar de ne-

-~*» 
gocios á ona mujer enamorada? Los 
negocios se aplazan; los plazos del a-
mor son fatal ea. 

No, no ee prudente jngar eou laa 
mujeres caya cabeza ee inflama coa 
facilidad, cayo pensamiento trabaja 
incesantemente: una palabra hiela y 
mata eu amor; quizá la miama pala
bra con que se cuenta para excitarle. 

Además, Lionelo comet ía el grave 
error de conñare l éxito de da empre
sa á on rasgo de habilidad, sia te ner 
en coeota que la habilidad ca el arma 
ooo qne se rinde á ia» aimae vnigarea 
y ee asesina á ¡as almas apadionadas, 

¡Cuánto flufrió Laarencia ívqaoüos 
dos días! Y ¿para qaé^ P a r » 
nada, ¡Pobre Laarenoia! Bien ela--
cuentemente ateatigaaban ana pade
cimientos ia palidez de su eemb":aat:d 
y la tristeza de sos ojos. 

Víó por fin á Lionelo, y su semblante 
se eorojeció y brillaron sus ojos, 

Oyó á Lionelo, y su semblante volvió 
á palidecer y á entristecerse sos ojos, 

Y es que las verdaderas paeioneíi 
tienen instinto, ya qae no conocimieo. 
to, y el inetintó ee la revelación. 

El cálculo enfria, 
En la oondacta de Lionelo ba'blt* 

cálcalo, y el alma de Laurencia se en
frió. 

Hó aquí lo qne no había previsto 
Lionelo; la indiferencia de la marquesí i 
de Pon íauges . 

Hé aquí le que salvó á la marquesr» 
de Pontauges; los cálculos de Lionelc» 
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i l m m de 
Sucedía esto en Sevilla, donde, como 

es sabido, peca la juventud de viva, 
erdiente y de poca circunspecta y pa-
cien zuda. 

El se Hsmaba Isidoro Giraldilla y 
ella la condesa viuda deTriana, Isido
ro estaba enamorado de Lola (que és
te era el noiubre de la condesa) con to
da la fuerza y el arrebato de sus vein
te y cinco años no cumplidos. De la 
condesa sólo podemos decir que en cier
ta ocasión confesó á una amiga, ha
blando de Giraldilla. 

—Ko es mal mozo. 
El rendido galán habíase ingeniado 

de manera que apenas pasaba dia sin 
que, con uno ú otro pretexto hábil y 
justificado, fu^se á visitar á Lola. 

Pero no podía efectuar estas visitas 
más que á horas determinadas, de dos 
á cuatro de la tarde generalmente, en 
las que la condesa recibía; pues de no
che, ó iba á teatros y reuniones ó las 
daba de vez en cuando en su casa, no 
podiendo, en tal caso, consagrar á na
die en particular más de diez minutos 
de conversación, lo cual de ninguna 
manera agradaba ni convenía á I s i 
doro. 

Iso hemos hablado ni una palabra 
acerca de la hermof-nra de la viuda, 
porque dicho se está, que siendo heroi-
íia de un cuento de amores ha de ser 
bella, y siendo sevillana ha de ser 
cuando menos graciosa. 

Estábamos, pues, en que á nuestro 
joven le era dado solamente ver á su 
ídolo con algún espacio y desabogo de 
dos á cuatro de la tarde, 

Pero, joh, suerte adversa? Siempre 
que á tales horas acudía al elegante 
gabinete donde reclinada en una mar-
quesHa de raso negro, almohadillado 
con botones de oro recibía Lola, si era 
invierno, ó en la fresca mecedora do 
bambú, donde balanceaba su cuerpo 
ceHido por batista y encajes, si era ve
rano siempre se encontraba, senta
do al lado de la condesa, serio, rígido 
y grave, al abogado D. Eleuterio Ma
chaca, hombre que frisaba, en los cin
cuenta y pico, y cuya conversación y 
presencia eran capaces de aburrir á un 
cesante á quien le hubiese tocado el 
premio gordo 

Amigo antiguo de la familia de los 
Triana, persona de mucho viso en Se 
villa, con mucha ingerencia é influjo 
en los asuntos políticos, respetable 
íideaiáa por sus anos y su posición, 
forzoso era recibirlo diariamente y 
sgnantaiio cuanto tiempo á él le plu-
gniera permanecer allí; 

El pobre Isidoro lo miraba unas ve
ces con odio, otras con desesperación, 
algunas con suplicante expresión, co-
IUO para aplacarle: todo en vano: Ma
chaca se instalaba al lado de Lola, 
desde que ésta ocupaba su sitio habi
tual hasta que se retiraba para vestir
se de paseo, como si fuese un centine 
la de vista ó uo hulldog traído del 
foro. 

En cnanto á la condesa no sabemos 
si estaba ó no tan harta del abogado 
como el vehemente Giraldilla; quizás 
eí: pero como hay siempre en las ham
bres sus átomos de malignidarl y sus 
barruntos de coquetería, gozábase un 
'$»oco, un poqui'lonada más, en ver el 
rostro mohino del contrariado amante, 
confiando tal vez—aunque esto sea su
tilizar mucho—en que, comees común, 
la "privación faese causa de apetitos", 
y fuesen los obstáculos leña con que 
atizar la hoguera de la pasión. 

Ello es qae ni Machaca se iba. ni 
mucho menos lo despedía la condesa, 
ni encontraba Isidoro coyuntura de 
dfclararle á solas su atrevido pensa-
mic-uto 

Ko era posible v iv i r así. Una maña
na, después de una noche de insomnio 
y fiebre, donde en vez del sueño había 
visitado la cama de Isidoro una pesa
dilla angustiosa de Machaca : se 
levantó sereno, casi alegre como el 
hombre que ha adoptado una resolu
ción definitiva 

A las dos menos cuarto estaba en la 
puerta de la casa donde su inaccesible 
dama residía. Esperó allí b á s t a l a s 
dos menos tres minutos, en cuyo mo
mento entró, encaminándose con ligero 
paso al gabinete del canapé de raso— 
era invierno,—El aquel momento mis
mo llegaba á él la hechicera Lola. 

—Condesa—exclamó Isidoro, sin sa-
ludarla apenap;—no voy á decirle á us
ted que nadie la admira y nadie la ama 
á usted como yo la amo; y que la amo 
á usted con t a l frenesj, porque tengo 
el convencimiento íntimo de que es us
ted la mejer más hermosa de la t ie
r r a . . 

La condesa sonrió complacida al oír 
este proemio. 

—>To—prosiguió Giraldilla,—no ee 
lo diré á usted, porque lo sabe, y días 
ha, como sabe el sol que es la vida de 
la tierra. 

Tampoco el símil, aunque de reper
torio, desagradó á Loiita. 

— Además, carezco de t i e m p o . . . . 
¡va á llegar! Lo que únicamdnte le pi
do á usted como la mayor ventura en 
estos brevísimos instantes, es que me 
confíe usted franesmeats si le fastidia 
el abogado Machaca, 

Xo pudo meaos de reir la adorada 
deidad, quereposo: 

- P e r o jcou qué fin! 
—Sí, en efecto, le fastidia á usted: 

tome usted este lápiz (ponía el de su 
cartera en manos de Lola.) escriba us
ted en este papel (una hoja de la mis
ma cartera) ¡a confesión que implo
r o . . . . iQoé menos puede usted hacer 
por mí? 

No olvidemos que Isidoro era un 
buen mozo, según había implicitamen-
te reconocido ia misma condesa, y que 
á !a media luz del gabinete, con su ac
t i tud de ruego, sus ojos brillantes y su 
semblante conmovido, estaba para gas
tar á la mujer más difioil en sos gustos 
así fuese la ooodéia de Triana, T i tu 
beó, sin embargo. Entonces se ojó 
llamar á la puerta. 

— ¡Ve u s t e d - c l a m ó deeesperado el 
gallardo joven, —él. él que llega! 

Lola no reprimió un gesto de contra
riedad. En efecto, era preciso ser muy 
í&*ridioso para interrumpir la plática 
t u aquel punto. 

— Es usted un extravagante pe
ro le complaceré, —Asi dijo, y escribió 
rápidamente sobre el papel que le pre-
eentaba Isidoro: 

'Mo hay en el mundo hombre más fas
tidioso que el abogado Machaca." 

Isidoro lanzó un grito de júbilo sin 
par; besó la mano que había escrito 
aquellas letras, antes que so dueña 

pudiese impedirlo, recobró el sombre
ro, saludó respetuosamente, á tiempo 
que entraba en el gabinete don Eleu
terio, le soltó un "basta la vista, ami
go,'7 que dejó asombrado al inoportuno, 
y escapó. 

De casa de la condesa encaminóse 
aceleradamente á la del doctor Ramí
rez, amigo suyo, reputadís imo á la sa
lón en Sevilla. 

E n t r ó como una flecha hasta su des
pacho, cerró la puerta y le soltó á boca 
de jarro esta pregunta. 

— Doctor, ¿puede una persona morir
se de fastidio? 

— ¡Hombre! exclamó asombrado ei 
médico ¡qué pregunta! 

—Contésteme usted por Dios ¡puede 
o no puede ser? 

— Es muy sencillo, y hasta se han 
dado casos. 

—¡Abl le suplico á usted encare
cidamente que me esplique de qué 
modo, 

- E s muy sencillo. El fastidio pro
duce á la larga el spleen. el spleen en
gendra la clorosis y la hipocondría; á 
la hipocondría suele seguir la hiper
trofia del bazo y después la del cora
zón: la hipertrofia del corazón causa 
la anquilosls de la arteria, de la cual 
derivan las afecciones de la médula 
espinal y de és tas la tisis ú otras en
fermedades mortales de necesidad. 

—¡Magnífico! profirió Isidoro, jquie-
re usted hacerme el favor de extender
me esta consulta por escrito? 

Vaciló un tanto Ramírez, insist ió 
Giraldil la, alegando que era para él 
de gran monta este favor, y como á la 
postre la explicación era exacta y con 
arreglo á la ciencia médica, el doctor 
complació á su amigo y escribió su de
claración facultativa. 

Isidoro dió miles de gracias al doc
tor, guardó cuidadosamente el papel 
con el de la condesa, y se dirigió sose
gado y alegre hacia su casa, murmu
rando con maquiavélica sonrisa . . . . 

—¡Veremos ahora, quién se fasti
dia! 

A l siguiente día el abogado Macha
ca, supo, con una estupefacción que 
no es posible describir, que á instiga
ción de don Isidoro Giraldilla, se le 
había formado causa criminal por "co
nato de homicidio en la persona de la 
condesa de Triana," 

Como documentos Justificativos de 
acusación, presentaba el acusador la 
declaración de puño y letra de la con
desa de Triana, y el diotamea médico 
del doctor Ramírez, 

D, Eleuterio se puso á las nubeg y 
habló hasta de un lance de h o n o r . . . . 
pero, calcúlese lo que sucedería en la 
tierra por excelencia de la guasa; — 
toda Sevilla se rió de él, y lo que era 
peor, ee rió más que nadie Lola 

En virtud de lo cual, el señor Ma
chaca desistió de sus visitas y por su
puesto Isidoro de su proceso. 

Tenía ya harto en qué ocuparse, en 
qae la linda condesa—que lo recibía á 
sus anchas en calidad de novio—no ee 
fastidiase nunca á su lado. 

i ' BANCO. 

NOTAS DESOCi EDAD 
EL ÍJ1ILE R0SA. 

Bn dos palabras puede tener expre
sión el resultado del baile de anoche', 

—Una bella idea á la que ba segui
do una realidad encantadora, 

Realidad que ha superado hermosa
mente á coantas esperanzas había he
cho concebir desde su principio, des
de que fué iniciado y tuvo publicidad 
el propósito de las bellas damas de 
La Bandera de Je sús , institución que 
para amparo de la infancia desvalida 
se ha fundado en el Cerro bajo la égi
da de un grupo de señoras, entre las 
que descuella América Goicouría de 
Far rés , una interesante figura del 
mundo distinguido habanero á quien 
se debe en primera línea una parte 
principalísima del éxito del baile, 

¡Qué delicioso aspecto el de aquellos 
salones dei Syori Club! 

Desde los tiempos de La Caridad 
del Cerro, desde aquellas grat ís imas 
noches de inolvidables carnavales, no 
disfruta la sociedad de la Habana de 
fiesta alguna de máscaras en que se 
baya visto concurrencia más numero
sa ni más escojida. 

Cantidad y calidad, el triunfo de 
toda fiesta, eso ha sido el "baile ro9a,?, 

Amplios y capaces son los salones 
de la simpática sociedad del Prado, y 
aún así resultaban insuficientes para 
contener con holgura aquella adorable 
legión que hizo del "baile rosa'? una 
fiesta digna de una página en el libro 
de oro de los sucesos de la sociedad 
habanera. 

Cuantas adorables mascaritae! Va
gaba la vista á t ravés do los salones 
sobre un móvil y rumoroso oleage que 
parecía describir una estela hecha de 
rosas ó semejaba reflejar idealmente 
fragmentos de un cielo primaveral. 

Entre aquel frou-frou de las sedas y 
el eco de tantas risas entremezcladas, 
bajo la confusa y alooadora algazara! 
se percibían las voces de lindas mas-
caritas perdiéndose en un ambiente de 
claridad, de perfume, de alegría y de 
música. 

Alguna broma saltaba como un dar
do. jPero acaso podía imaginarse que 
hubiera rosas sin espinas? 

En la tribuna de la música encon
t rábase la banda del cuerpo de inge
nieros del ejército americano y en un 
extremo del salón, inmediato á la te
rraza, estaba la orquesta. Una y otra 
desarrollaban sin tregua el programa 
del baile. 

Programa largo, de dieciseis piezas, 
que consumió una serie de danzas, val-
ees y el indispensable two s íep. 

El Capi tán General Mr, Brooke, lo 
propio qae el Gobernador Mili tar Mr. 
Ludlow y el Civi l Sr, Federico Mora, 
que aeiatieron con sus distinguidas 
señoras, bailaron un rigodón de ho
nor. 

Alguna de mis bellas lectoras, pa-
gada ;de natural curiosidad, interro-
gará por la concurrencia. 

Imposible satisfacerla. En un baile 
de máscaras como el Chariiy bal! de 
anoche nada más arriesgado ni más 
expuesto á sensibles omisiones que 
ese asunto de los nombres. {Cuántas 
figuritas se escapan ignoradas bajo el 
misterio del antifaz! ¡Y cuántas , como 
ocurríaen el Sport Club, se obstinaban 
en mantener la incógnita! 

Quedo á salvo d© iadiscreoionea si

lenciando la coneurrí 'ncia y trayendo A 
mi crónica tres nombres de otras tan
tas señoritas que hacían anoche su' 
aparición en una fiesta de) mundo ha
banero. 

Es ana tr i indad sublime: María 
Luisa Sánchez. Blanca Hortsman y 
Serafina Amelier. 

Las tres ¡lindísimas! 
En un baile de rosas como el de ano

che, ellas, María Luisa. Blanca y Se 
rafina, eran las rosas de la gracia, de 
la s impat ía , de la gloria. 

¡Adiós, encantadoras! 
ENRIQUE FONTANILLS. 

GI 
S U I C I D I O . 

Ayer apareció ahorcada en una hahi t r idóo 
de la casa mimero J4"2de la calle de las 
Virtudes, doña Carmen García AICDSO. la 
cual hacía varios meses se encontraba ec-
forma. 

La señora García para l l e r a j . á cabo tan 
fatal resoinción. amar ró por uno de sus ex
tremos una cuerda delgada en un clavo que 
estaba próximo á su cama, haciendo con el 
otro extremo uo lazo corredizó ' que se be-
cbó al cuelio, quedando de rodillas sobre la 
cama. 

E! empleado de policía señor Riambau. 
levantó el correspondiente atentado y re
mitió el cadáver a! Necroocmio. 

POB AMSNASAS. 
Ayer fué detenido el asiático Camilo 

Gonzcílez, vecino de la calle de San José , 
por haber amenazado con un revólver, que 
se le ocupó, al menor pardo Alfredo Rodrí
guez, cuyo hecho ocurrió en el domicilio 
del expresado asiático y fué presenciado 
por don Julio Guzmán. 

r m P A i u s c i o . 
Don José Alonso García, vecino de Ma-

loia 170, participó á la policía que su so-' 
brino José Rodríguez Alonso., natural de 
Asturias y de 13 año? de edad, salió de su 
casa desde el día 12 del actual., sin que 
hasta la fecha bava regresado á su domi
cil io. 

UNA CANASTA CON HOPAS 
El empleado de policía Esteban A. Becí-

fez presentó en el Vivac gubernativo al 
pardo Esteban Ledón y negro Juan O'Fa-
r r i l Pujadas, por haberle estafado una ca
nasta con ropas en la calle de la .Obrap ía 
entre Aguacate y Villegas al negro Máxi
mo Castillo Roballes, por medio de! timo 
conocido por el burro. 

A T R O P E L L O 
En la calle del Prado fué atropellado por 

un cocha de plaza el menor Alberto Alum 
Guerra, causándole varias contusiones leves 
con necesidad de asistencia médica. El 
conductor del coche moreno José Rito, fué 
detenido por el teniente de policía José Fer
nández, v conducido al Vivac gubernativo. 

Ü N E I S P A R O 
Por el policía Enrique Lindo fué deteni

do ayer el negro Lázaro Fernández , que en 
la calle de la Zanja entre Galiaoo y Aguila 
hizo un disparo de revólver, arrojando des
pués dicha arma debajo de la mesa de una 
fonda que existe en dicha calle y de donde 
lo recogieron varios amigos del detenido, 
que desaparecieron con la expresada arma . 

r S T E N I D O 
Ha sido detenido por la policía el negro 

Leopoldo Nueva, que t ra tó de cometer un 
robo en el callejón del Chorro domicilio del 
asiático José Achóo, que lo persiguió por 
la v;a pública con un revólver, 

B I L L E T E S D33 L O T E l l I A 
;POT proportr en venta billetes de Lote

ría d f . í l ad r id fué detenido el blanco Pedro 
Gamirdez y coeducido al Vivac gubernati
vo á disposicióD del Juzgado da la Catedral. 

iiTtt. '!a"^^-«a»pjii 

TEATRO DE ALBISÜ,—La empresa 
del popular Aibisn, celosa cual la pri
mera en corresponder al favor del pú
blico, no cesa de ofrecer novedades. 

Los estrenos menudean. A l de La 
buena sombra, zarzuela que ha sido un 
éxito en toda la línea, han de seguir 
ahora los de Pepe Gallardo y La fiesta 
de San Anión, dos obras refrendadas 
pgr el aplauso de la crítica madrileña. 

El programa de esta noche no puede 
ser más variado ni de más novedad, 
En la primera tanda, La buena som
bra—na manojo de chistes divertidí
simos:—despuás, La Eevoltosa—con esa 
Mari-Pepa arrrebatadora,—y para con
cluir, La Chiquita de Nájera. 

¿Cómo no esperar, visto ese progra
ma, un lleno esta nochel 

YISTÍS DELENTIESEO, —En el ga
binete fotográñeo de Amado Maestri 
— O'Reiliy 45—se han puesto á l a ven
ta magníficas vistas del entierro del 
general Calixto García á su paso por 
frente al TJnién Club, 

Son las mejoras vistas, por lo lim
pias, exactas y completas, del fúnebre 
actodel sábado. 

Nada faltarlos batidores de las fuer
zas cubanas, el armón con el sarcófa
go y la escolta, la art i l lería de mon
tana y las fuerzas americanas, en fin. 
todo el numeroso y lucido séquito. 

Estas vistas, que constituirán el 
más gráfico recuerdo de la ceremonia, 
están destinadas á obtener pronta de
manda en la acreditada fotografía de 
Maestri. 

Hay que darse prisa en conseguir
las, a 

¿QUE) ES LA MTJJEEf — 
— Qué es la mujer?—un dia preguntaban 

y á coro respondían, y á una voz¡,; 
— Es la madre. —Es la esposa — Rúo, es el 
el ángel que ai bogar envía Dios, ' (ángel , 
Pero una VDZ alzóse sobre todas: 
—¿La mujer?. . .La mujer es el amor! 

V. Balaguer. 
TEATRO LARA .—El programa de es. 

ta noche lo componen: La isla de la Bu-
rundanga, Las ligas de la Rosario y E l 
domingo de la Vieja, tres obras que 
proporcionan buenas entradas á la 
em presa, 

Un estreno en breve: el del sa íne te 
Bl Santo de la Mulata, del cual ae ha
cen muchos y lisonjeros elogios, 

CN ESTRENO EN "CUBA" Una o-
bra de actualidad palpitante, / Fu-a 
Cuba!, ee estrena hoy eo la primera 
tanda del afortunado teatro de la ca
lle de í íeptuno. 

El í í tnlo es suficiente reclamo. Se 
llenan esta noche todas la* localida
des, 

Despoéa de / F í ra Cuín! se p o n d r á 
en escena Ei hijo del Camagüey. 

Siempre tan aplandido. 
LA NOTA FINAL,— 
Calinez está á punto de casarse. 
— ¡Ronca usted!—le pregunta su 

prometida. 
—Jamás , querida mía, 
— ¡Pero cómo lo sabe usted? 
— He estado sin dormir toda una no

che para asegurarme. 

ESPECTACULOS. 
A i m s r . — A las 8: La buena sombra. 

— A las 9: La lieroltosa.—A las JO: 
La Chiouiía de A'újera. 

LARA.—Por tandas,—A las 8; Lo 
Isla de la Buriindanga. — A las P: XOÍ 
Lioasdela Jiosario.-A las IV: £1 Vo-
mingo de la F t í j o . -Ea i l e . al fina) de 
cada acto, 11';. L 

CIRCO DE FuBiLLONEs.-S^nado 
al lado de! "Diario de la Marina",— 
Compañía de Variedades. FUDCIOD 
diaria: los dias fesrivos matinee^ 

Has*npa*08peral o&bl«, glrsn l«»r«» S corUj 
! s ? g r " t f y dan eariss d« crédito nooro N«w York 
Fü'deli la. Mew OtUtnt, San Francisco, L o a d r « 

Madrid. Bwooloa» y oapitsleí y oiud« 

p,0?lanm3 « i * - " * 

Vapores de travesía. 

áe faperes correos í w e s e ! 
Sajo OOB trato postal coa el 0o-

biemo f r a n c é s , 

Coruña..., 
Santander. 
St. Hasaire' 
Saldrá para dichos puertof directamente 

sobre el 16 de Febrero ©1 vapor francói 
J 

capiíáD T O ü K K I E R 
Admite pasajeros para ComSa, Santan

der y St. Naraire; y carga para toda Euro
pa, Eío Janeiro, Buenos Aires y Montevi
deo con eonoeimientoa direotoa. Loa conoci
mientos de carga para Ele Janeiro, Monto-
video y Buenos Aires, deberán espeolSoar el 
peso bruto en kilos v el valor de la factura. 

Esto T a p o r r e c i b e í a m b í é D 
carga para E s p a ñ a . 

La carga, se recibirá ünlcsmente e) dia 
13, en el muelle de Caballería; Jos conoci
mientos deberán entregarse el dia ante
rior en la casa oonsignataria oon especifi
cación del peso bruto de la raercanoia, 
quedando abierto el registro el 10. 

Los bultos de tabaco, picadura, eto., de
berán enviarse amarrados y sellados,, sin 
onyo requisito la Compañía no «s hará res
ponsable á le.a faltaa. 

No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los señores empleados y militares obten
drán grandes ventajas ea viajar por esta 
linea. 

Loa vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores-pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán su* coa-
eignatarios, BHIDAT, MONT'EOS y Cp., 
Amargura núm, 6, 

ÍILM'"̂  m̂ ^̂w •JEÍ̂ ^ -jÉ̂ rn 

El vapor francés 

c a p i t á n rP IBON 
Saldrá sobre el 18 del corriente, admi

tiendo pasajeros en sus espaciosos y veníi-
ledos camarotes para ambas puertos, así 
ermo carga con conocimiento directo para 
Trinidad, Campano, La Guayra, Puerto 
Cabello, Savanilla, Cartagena, Ciuacao. 
Colón y Pac fleo á precios reducidos. 

B riel a i M o n t r o s & Co , 
A m a r g u r a , o. 

-9 d9-¡0 

tóCeiiíiía 
A N T E S DB 

AÍTIOÑIOIOPEZ 
E L V A P O R 

7C' 

capitán OSLÉ 
saldrá para PROGRESO 7 VE RACRÜZ el dia 17 
de Febrero á las i de la tarde iievaedo ia corres-
pondeDcia públ ica y de oficio 

Admite carga y pasajeros para dichos pnertos, 
Los pasaportes se entregarán ai recibir los bille

tes de pasaje, que sólo serán expedido» bitta Us 
doce del dia de salida. 

La» pdliíaa ds carga se armarán por el oonaigns-
Urio antes do correrla!, fio oayo requlíUo feria 
culac. 

Recibe carga á bordo hasta ol dia 16. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta tina pdlua 

Sotante, así para esta líaea como para todas las de-
más. bajóla cual pueden asesrurarse todas lof efec
tos que se embarquen en sus rapores. 

Llamárnosla atención de lo? señores pasajeros 
hacia el artículo 11 del RegUraeoto de pasajes y 
del orden y régimen interior de lo» Taporei de esta 
Compañía, aorobado por R. O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, o! cual 
dice así; 

• Los pasajeros deberán escribir sobretodos loe 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y coc l i mayor 
claridad i 

fundándose en esta disposición, !•» Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve 
claramente estampado el nombre y apellido de es 
dueño así como el del puerto de destino 

De más pormenores impondrá ss oonsienaUrio 
M, CaWo. Ofiolo» Dúm, 28. 

o 4 

E L V A P O E 

c a p i t á n C A M P S 
S i l d t i para 

Ccrviña y 
S a n t a n d e 

el dia 20 de Febrero á lai 4 de '.a tarde revac-
oo ia correipccdeuc;» pública v de oficio 

Admite pasajeroi y carga ganeral. ino'itio lab», 
co para d.obo» puertos. 

Las cédulai se entregarán al recibir ios billetes 
de pasaje, que sólo serán expedidoi baila las doce 
del día de salida. 

La» pólizas de carga se firmarán por el oonii^na-
tario antes de conerlai, sin cavo requiiito serán 
nulíiS. 

Se reciben los documentos de embarque hasta el 
dia 17 y la carga á bordo hasta el dia J8. 

NOTA. —Esta Compañía tiene abierta una póli-
ta flotante, así para esta l ínea como para todas las 
demás, bajo 1» cual pueden asejfurarso todos los 
efectos que se embarquen en sus Taporei. 

Llamamos la atención de los foBores pasajeros 
haeia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y 
del órden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Minieterio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1897, el cual 
dice así: 

•Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino 
cen todas sus letra» y con la mayor claridad,! 

Fundándose en esta dispoiioión, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje qae no Heve cla
ramente estampado el nombre y apellido de ea due
ño, asi como el de! puerto de destino. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á s ! ooBiignatario 
M. Calvo. Oficios n, 28. 
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j«!;erfí K«ted cerne un cosquilleo constante 
^ i * íar^iitó? /Pe pone usted roneo con 
frr u e ^ f ? ¿Se esfuerza siempre en arrojar 
fl/maV . -Est /ufted molestado por la tos? , 

™ e. ¿ f p l á e o e usted de debilidad de la 
« ¿ e M l » y esta afección empeorará de cada-
ifa más Quizá á esta. Horas ya lo ha debüi-

^f j fp"ruede ir pasando con tal estado de la 
gargau». eotosces no bay más que curarla. ^ 

CfSi IJft» i 
cura la debilidad é ínflaraacidn de la earg-ant*. 
v lo realiza porque es un remedio calmatiie y 
curativo de suma eficacia. No es cuest ión de 
botillas y más botellas y grandes dosis. A 

menudo con ui> frasco 
pequeño se realiza la 
curacidn completa. 

Los mejore» efoctoa 
do esta medicina so 
obtieucn cuando el 
Ligado funciona con 
actividad y el estado 
del vientre es normal. 
Corríjase toda tenden
cia al estreflimiento, 
tomando a) efecto to
das las noches dosis 
laxantes de las Pildo
ras df) P r . Ayor. 
Mucho lisbrán do con
tribuir a aliviar ia 

congestic'n do la garganta. 
Póngase en guardia contra las imitacipne» 

baratas. Véase que e) nombre de Pectoral 
de Cereza del Dr, Ayer esté vaciado en cada 
irasco, ¿fe 

» Prtparedc por d 
Dr i C. ^ « f y Cls , U v » l l , MÍÍI.. E . I ' . k. 

i l l l l l ••wi 

^ Clases p a s i v a s E s p a í i o l a s . 
Las residentes ea la Isla que iengan que cobrar, 

sus pensiones, sueldos, etc. por 1* nómina de resi
dentes en el estraniero qae sulo se paga en Madrid; 
pueden conseguirlo prontamente dirigiéndose á |s 
antigua y acreditada habilitación de D. Jclio Nieto'. 
Gaündo, capi án de Infantería. Magdalena n. 19.: 
Madrid, apartado n. Gü. incluyendo la R. O. de con
cesión y nn poder y fé de vida autorizado por 
Ccon l ! HoHorarios: les de costumbre 1 por 100, 
í s c i ü d a d en el giro. c Sel — . 9 - l . « _ _ i 

planas ds vsnía á b'asn pre
cio, 

Bielsa y Gomp., fábrica de 
Mosaicos/ Monserrate, entre 
Neptuno y Animas. Cementos 
susenores, 

7 SO 
'S-lí 

por haberes. En todas cantidades los acumula J. 
Puig v Ventora, abogado. Galiano 67, de 2 á 3, 

'823 26-18 E 

k5 V r i 
Ei cobro de ¡oj créditos en favor y c2 contra del 

Estado que dejó de imperar en esta Isla, viene a-
gitándose, desde baos algunos dias: disponiéndose 
los acresdorea por concepto ó servicio» que ««tu
vieron, á cargo de la Administraciói. Militar Espa
ñola, a en'.ablar en Madrid la gestión «orrespon-
diente; á cave fe ya acordaron nombrar una repre
sentación' de seis'acreedores deles de más impor
tancia, siendo según noticias ios que se desitcan ó 
indican para ceEsi;'.«irla los Sre». D. Fedejicc Mu-
t3;á!egui. socio de Muniáiejui, Sien n y C?; D, Ra
fael Bénitez. de lot Sres Alonso. Jauma y Ca; D. 
Juan Rimblas. de Rimblas, Oaroia y C?; D. Aurelio 
A'varsz, de Estanislao Alvarez y O?; D Diego Ve
ga, de Diego Vega v C?. v D. Jouc Puesto. 

C 149 29 E 

J S" M MseDoaif?0 ^ matar el COMEJSi" 
IESI \ en casas, pianos, muebles, carruaje» 

donde quiera que sea, garantizando la operación, 4( 
años de pr&ctioa. Recibe aviso el portero de ¡a Con 
taduria del Teatro de Tacón ó por correo en el CE 
RRO, calle de Santo Tomás n, 7, esquisa i T D L I 
PAN —Rafaal P6r«i 552 15-5 F 

Des pasijei de 1? de 1» para la Penfbsúlj. Coa-
poíts 'a esquina a Sol, almacén de vívsres'. 

763 2 a - l í 2d-H 

ds primero, soiis ó ea parejas. Precios módiros 
WaUb y Nicholas. Chorrera, Vedado Establo de 
Omnibus. 7!;3 7.15 

m m 
7 Smoldns para Se-
ñ o r a s ; en p í e l e s aa-

t r a k a n y p a ñ o , Se h a n r e c i b i 
do N O V E D A D E S p a r a C A R 
N A V A L y SEMAS A SANTA, 

C o r s e t s de M m e . L i c t y y de M m e . 
L-eótard . N u e v o s m o d e l o s en Sena-
b r e r e s para S e ñ e r a s 7 N i ñ a s , 

Au Petit París. 
OBISPO ici, TELEFONO ese 

C 135 a26-30 E 

Leelie pura garantizada 
de vacas criollas. Se recibe y remite á domicilio 
en Reina 48. 591 I3d. I3a.i p 

Se neces ían 2 carpintero?, fi aforrado-
íes y nn maletero, aseguráudoJeí macho 
traliaje. pagándoles bien j al eontado ra* 
bioso, «o Picota 12, Habana, 

785 6a-H 6ál5 

G O m i l i E E O - B E L L F E 
Exito completo y comprobado en to 

dos los casos, tanto para prevenirlo 
como para curarlo, 

P r e c i e U N P E S O pla ta . 
De venta en la» pnccipalei ía rmso .M v en Cien-

luegoj en 11 de Figasroa. 
ÜÜ a-1 St 

J « a n V a i d é a F a g é s í . 

Benque Eo ig í ABÜGAr308 
C c c n l t a i ds 13 á 3 de la tarde. A g u i a r n . S Í 

T t l é . ' m Sí H A B A N A , 
c 2it 26 5 F 

EnfermedBdeg venéreas y de la piel . 
Tntamiento rápido centrs ;a blenorragia y fiuíoi 

r iu ico i CounUas de 3 í 5, Teniente Rjy loi' 
*C3 26-21 g 

D e n t i s t a 7 M é d i c o , 
Se dedica exclusivamente al tratamiento Médico 

Quirúrgico y Protésico de la boea, 

cmIL :LEGAS N' 111 
—- 1 1* 

DR. ENRIQUE L O P E Z . 
™i?e,í5,i?U,u 811 enfermedades de OJOS O l . 

| r ) B T O D O jj 
|XJ3Sr F O C O 

L a o r a c i ó n , 
^No eontlf más aliviado vuestro corazón 

y más gozosa vuestra alma despuós qua 
habéis orado: 

La oración templa el dolor OQ )os cora-
ZODCS y purifica ca las almas la alegría* 
para aquél es un bálsamo suave y conso
lador, para ésta es un perfumo celestial. 

¿Qué üaceis cu la tierra'? ¿No tenéis ña -
da que pedir al que os trajo á ella? 

Sois un viajero que va en busca de su 
patria. Pero no camiucis con la visto on 'la 
tierra; alzad los ojos si queréis reconocer 
vuestro camino. 

Vuestra patria es tá arriba, en el cielo. 
¿No pasa nada dentro de vosotros cuan

do miráis al cielo? 
¿No os acoca ningún deseo vehemoutet 

¿l'or qué lo disimuláis? 
í lay algunos que dicen: ¿De quó nos ser

virá ia oración? Dios os demasiado grandci 
para qiui quiera escuchar á tan miserabloa 
criaturas, 

¿Y quién sino Dios ha hecho esas mise-
rabloe criaturas? ¿Quiín sino 61 los dió ta 
sensibilidad, ol peusamieuto y la pnlabrat 

Lamcnnais, 

P i n c e l a d a s , 
11 

La eiperiencia jamás sirvió para nada; 
cuando somos jóvenes no hacemos caso don 
los que ia poseen y corremos ciegos á su
frir una porción do contratiempos, á fuer
za de disgustos, llegamos á adquirirla al 
fin, cuando ya somos viejos, que DO t eña 
mos tiempo de poderla emplear. 

— jDóuda hay mas pescados, en tierra & 
en ei mar? 

— En el mar 
—No señor, en t í e m 

el mar hay. sen peces, 
da vía. 

porque Ice- que ea 
. no pescados to— 

C h a r a d a . 
En un tres dos de devotoa 

puto cierto feligrés 
como aos pri/nn de Pascua 
á su iodo ó su moséu, 
l-u amigo que le oía 
Gallaba, uo sé por q c é ; . * 
•Bebosó ia tercu.iprima 
•y cargardo sobre aquél 
vie soitó tal andauada 
que lo dejo como un pez: 
digo, de biando y mojado, 
y escamado de la piel. 

j . Ma r. 
Jerog l i f i co c o m p r i d o » 

(Por E. N.) 

L o g o y r i fo n u m é r i c o » 
7 8 9 0 
1 2 3 0 
9 0 7 S 

& 0 3 o 7 S' 
1 2 3 4 ó G ? 8 G 0 

1 5 6 7 7 5 S 8 
S S 1 0 9 0 1 3 

} C 3 4 2 3 5 C 
1 2 3 4 5 8 

4 5 ti 7 0 
3 5 0 

7 8 

s e 
• 1 5 

Sustituir ios números por letras, de moda 
de formar ea las l íneas 'hor izonta les lo qua 
sigue; 

1 En Italia. 
2 En un convenio. 
3 En ios vestidos. 
4 En Africa. 
5 Alado. 
6 Lo llevan las señoras . 
7 Para pegar. 
8 En la mirologiá. 

: 9 En;Espa!:-a. 
; 10 Arriba. ' 

11 E-u la tierra. 
12 Nota musical. 
13 Idam Ídem. 
H I fam idem. 

I l o j n b o » 
(Por A. G.) 

Sust i túyarse las cruces por letras, para 
formar eo cada iínea horizontal ó ver t ica l -
monte, lo siguiente: 

Vocal. 
En la poesía. 
Nombre de mujer. 
En ias aves. 
Vocal. 

A n a g r a m a , 
(Por E. N . j 

lí n i 
A L O I R A . 

Üon las letras anteriores formar el 
nombre de un drama castellano. 

So luc iones , 
A ia Obarada anterior: 

JOAQUINA. 
Al Jerosliflco anterior: 

COMO E L PEZ EN E L AGUA» 
Al Logogrüo anterior: 

R A I M U N D O . 
A3 Rombe anterior: 

C 

A 
T 
O 

Al Caadrado antsner: 
N í L O 
I N E S 

L E M A 
O S A M 

Al Anagrama anterior: 
M A R I A D E L CARMEN. 

bftpitltt J Kslereollpia del Diario da la u ( p 


